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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Ensino de Arte, na educação básica, é estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, em seu artigo 26 - § 2º1, que deter-
mina “o ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente 
curricular obrigatório da educação básica”.  

 O Parâmetro Curricular de Arte (PCN, 1998, p. 31) enfatiza que o processo de ensino e 
aprendizagem da Arte deve ser de forma que permita ao estudante, “maravilhar-se, divertir-
se, brincar com o desconhecido, arriscar hipóteses ousadas, trabalhar muito, esforçar-se e 
alegrar-se com descobertas”, que são capacidades necessárias para conceber a arte “não ape-
nas a realidade refletida, mas também a realidade percebida, imaginada, idealizada, abstra-
ída” (PCN, 1998, p. 32). 

 Na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018, p. 193), este componente 
integra a área de Linguagem, com foco nas linguagens de artes visuais, dança, música e tea-
tro2, por meio das “práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas 
artísticas, expressadas no processo ensino aprendizagem em Arte, pela sensibilidade, pela in-
tuição, pelo pensamento, pelas emoções e pelas subjetividades.”  

 Neste documento, as práticas do ensino aprendizagem, do componente curricular de 
Arte, estão sistematizadas em práticas artísticas e investigativas; sendo que aquelas As práti-
cas artísticas não são compreendidas como ensino de mera aquisição de códigos e técnicas, 
mas como práticas sociais, que oportunizam a partilha de saberes entre os estudantes, a partir 
de suas apresentações artísticas e culturais; não somente nos eventos específicos da escola 
e/ou em outros lugares, mas ao longo do ano letivo, possibilitando-lhes protagonizar as suas 
produções.  

 Por outro lado, as práticas investigativas possibilitam aos estudantes conhecer, ao 
longo do Ensino Fundamental, os modos de produção e aplicação dos conhecimentos produ-
zidos e organizados em sociedade, ampliando a sua compreensão sobre as relações entre o 
tempo e os contextos sociais da arte e cultura, a partir das quatro linguagens da arte: artes 
visuais, dança, música e teatro, “seja no universo da escola e/ou em outros lugares” (Brasil, 
2018, p.193). Destaca-se ainda, que essas práticas também propiciam aprendizagens sobre 
respeito a diferenças interculturais, pluriétnicas, plurilíngues, etc., como direitos universais. 

 Atualmente, a Rede Municipal de Ensino da capital palmense adota o Documento Cur-
ricular do Tocantins – DCT (Tocantins, 2019) com a finalidade de nortear o ensino e aprendi-
zagem na Educação Fundamental e comtempla o componente Arte. Porém, no que se refere 
à formação das (os) professoras (es), na aplicação deste referencial teórico, bem como à visão 
de Arte como área de conhecimento, o município ainda tem um longo caminho para percor-
rer, visto que enfrenta desafios comuns à realidade e ao contexto geral da educação brasileira. 

 Além desses fatores, a Rede Municipal de Ensino de Palmas, TO, enfrenta outros desa-
fios, dentre eles, a rotatividade na modulação dos educadores, nas unidades educacionais, 
devido ao baixo percentual de professores licenciados em Arte. Logo, para sanar essa carência, 

                                                           
1 Implementado pela Lei Nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017.  
2  “As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente curricular de 
que trata o § 2º deste artigo” -  Lei N. 13.2788 de 02 maio de 2016 - Altera o § 6º do art. 26 da Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, que fixa as diretrizes e bases da educação nacional, referente ao ensino da arte. 



são lotados professores (as) de outras áreas de conhecimento para ministrar aulas do referido 
componente, com intuito de complementar a carga horária, tanto nos anos iniciais como nos 
anos finais do Ensino Fundamental. 

 Diante do exposto, observa-se que a situação do ensino de Arte, na Rede Municipal de 
Ensino de Palmas – TO, é complexa, como em outras regiões do país, pois além de haver dile-
mas e impasses que necessitam de discussões, pesquisas, experimentações e materiais de 
apoio pedagógico. Para tanto, faz-se necessário professoras (es) capacitadas (os) para auxilia-
rem os estudantes no desenvolvimento de noções dos fazeres artísticos e estéticos, a partir 
da abordagem da própria Arte como conhecimento, em conformidade com o nível de com-
plexidade para a faixa etária. (Fusari e Ferraz,1999). 

 Mediante este cenário, a Diretoria do Ensino Fundamental (DEF), em parceria com a 
Diretoria de Avaliação, Estatística e Formação (DAEF) apoiou o movimento das/os professo-
ras/es, das unidades educacionais na elaboração de um currículo próprio, por meio de encon-
tros de aperfeiçoamento profissional, tendo como produto inicial a criação do Documento 
Curricular da Alfabetização e Letramento de Língua Portuguesa, para os dois primeiros anos 
do Ensino Fundamental. 

 Contudo, além da construção dos referenciais curriculares se faz necessário também a 
realização de concursos públicos para o ensino da arte, como também, a continuidade nos 
encontros de aperfeiçoamento profissional durante o período da implantação e implementa-
ção dos documentos curriculares da Alfabetização e letramento.  

 Conclui-se que além do documento curricular e encontros de aperfeiçoamento profis-
sional, a Secretaria Municipal de Ensino precisa disponibilizar às unidades educacionais mate-
riais de apoio pedagógico que proporcione um planejamento interdisciplinar, que permita o 
diálogo entre as diversas áreas do conhecimento, entre saberes das culturas populares, entre 
a escola e a comunidade. A partir desse material norteador em que a arte se integra aos dife-
rentes componentes, os professores têm a oportunidade de criar novas experiências educaci-
onais relevantes e inserir no seu planejamento essas práticas, até mesmo elaborando seus 
próprios materiais didáticos. O estudo, a pesquisa e o desenvolvimento de novas experiências 
contribuirão para que se alcance êxito no contexto do ensino de Arte.  

 

2 COMPONENTE CURRICULAR DE ARTE 

 

 O componente curricular Arte é um dos componentes que integram a área de lingua-
gem da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018); nas Diretrizes Curriculares Na-
cionais (PCN, 1998) e no Documento Curricular do Tocantins – DCT (Tocantins, 2019). Os Cur-
rículos que compõem esses documentos, além de Arte são: Língua Portuguesa, Língua Inglesa, 
Arte e Educação Física, com o objetivo de contribuir com a formação social dos sujeitos “por 
meio das diversas linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras e escrita), corporal, 
visual, artística, sonora e digital, que permitem aos estudantes ampliar suas capacidades ex-
pressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas” (Tocantins, 2019, p. 15). 

 O componente curricular de Arte é constituído por quatro linguagens artísticas: artes 
visuais, dança, música e teatro. Elas são trabalhadas de forma articulada para garantir a com-
preensão das produções artísticas em diferentes tempos e espaços, porém sem perder as es-
pecificidades e a autonomia enquanto linguagens. 



 As Artes Visuais são constituídas por processos e produtos artísticos, estéticos e cultu-
rais, nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que têm as expressões visuais (ponto, 
linha, forma, cor, luz, movimento e ritmo) como elementos de comunicação. Essas manifesta-
ções resultam de explorações plurais e transformações de materiais, de recursos tecnológicos 
e de apropriações da cultura cotidiana. Propomos, na linguagem das Artes visuais, a apreen-
são e a experimentação de materiais, além do conhecimento das obras de artistas tocantinen-
ses, artistas brasileiros de outros estados e até internacionais.  

 A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, 
mediante a articulação dos processos cognitivos e das experiências sensíveis implicadas no 
movimento dançado. Os processos de investigação e produção artística da dança centram na-
quilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e indicando relações entre corporeidade e pro-
dução estética e pela produção de sentido por parte dos (a) estudantes em sua busca de si 
por meio da arte. 

 A Música é a expressão artística que se materializa por meio de sons, que ganham 
forma, sentido e significado no âmbito tanto da sensibilidade subjetiva quanto das interações 
sociais, como resultado de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cul-
tura. A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, experi-
mentação, reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos mais próxi-
mos aos mais distantes da cultura musical dos (a) estudantes a começar, por exemplo, pela 
experimentação do próprio corpo em cena. 

 O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro, em 
cena. Os processos de criação teatral passam por situações de criação coletiva e colaborativa, 
por intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, caracterizados pela interação 
entre atuantes e espectadores. O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre 
os (as) estudantes e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a 
intuição, a memória, a reflexão e a emoção. 

 A BNCC pressupõe que cada uma das quatro linguagens do componente curricular Arte 
– Artes visuais, Dança, Música e Teatro – constitui uma unidade temática que reúne objetos 
de conhecimento e habilidades articulados às seis dimensões do conhecimento: criação, crí-
tica, estesia, expressão, fruição e reflexão. Além dessas, uma última unidade temática, Artes 
Integradas, explora as relações e articulações entre as diferentes linguagens e suas práticas, 
inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação. 

 Ao longo do Ensino Fundamental, os (a) estudantes devem expandir seu repertório e 
ampliar sua autonomia, nas práticas artísticas, por meio da reflexão sensível, imaginativa e 
crítica, sobre as linguagens artísticas e seus elementos constitutivos e, também, sobre as ex-
periências de pesquisa, invenção e criação. Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de 
saberes, experiências e práticas artísticas como modos legítimos de pensar, de experienciar e 
de fruir a Arte, o que coloca em evidência o caráter social e político dessas práticas. 

 O Currículo de Arte, a exemplo da BNCC (Brasil, 2018), propõe que a abordagem das 
linguagens artísticas articule seis dimensões do conhecimento, as quais caracterizam a singu-
laridade da experiência artística. Elas perpassam os conhecimentos das Artes Visuais, da 
Dança, da Música e do Teatro interagindo com o contexto social e cultural dos estudantes. 
Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma sequência a ser seguida 
no campo pedagógico, conforme detalhado no Quadro 1. 



 

Quadro 1- Dimensões do componente curricular de Arte e suas características 
Dimensões Características 

Criação 

Refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e cons-
troem. Trata-se de uma atitude intencional e investigativa que confere ma-
terialidade estética a sentimentos, ideias, desejos e representações em pro-
cessos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou coletivas. Essa 
dimensão trata do aprender o que está em jogo durante o fazer artístico, 
processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, 
negociações e inquietações. 

Crítica 

Refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas 
compreensões do espaço em que vivem, com base no estabelecimento de 
relações, por meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências e 
manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão arti-
cula ação e pensamentos propositivos, envolvendo aspectos estéticos, polí-
ticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. 

Estesia 

Refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao 
tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes mate-
riais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a percepção, tomadas como 
forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. Nela, o corpo em sua 
totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o pro-
tagonista da experiência. 

Expressão 

Refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas 
por meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto co-
letivo. Essa dimensão emerge da experiência artística com os elementos 
constitutivos de cada linguagem, dos seus vocabulários específicos e das suas 
materialidades. 

Fruição 

 

Refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sen-
sibilizar durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa dimen-
são implica disponibilidade dos sujeitos para a relação continuada com pro-
duções artísticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e gru-
pos sociais. 

Reflexão 

Refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as frui-
ções, as experiências e os processos criativos, artísticos e culturais. É a ati-
tude de perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas e cultu-
rais, seja como criador, seja como leitor. 

Fonte: Brasil, 2018, p. 194 – 195. 

 

 Vale ressaltar, que as dimensões do conhecimento da Arte caracterizam as especifici-
dades da experiência artística e têm por finalidade orientar as abordagens no ensino das lin-
guagens, “de forma indissociável e simultânea” (Brasil, 2018, p.195). 

 
2.1 O currículo de Arte no contexto da alfabetização e letramento. 

 



 O componente curricular de Arte, no contexto da alfabetização e letramento, tem por 
objetivo assegurar aos estudantes dos dois primeiros anos do Ensino Fundamental a introdu-
ção do “acesso à leitura, à criação e a produção nas diversas linguagens artísticas” (Brasil, 
2018, p. 199), dessa forma espera-se contribuir para o desenvolvimento das habilidades rela-
cionadas com a leitura e a escrita no ciclo de alfabetização. 

 No âmbito da unidade temática das artes visuais, propõe-se a leitura de imagem como 
ponto de partida para estabelecer o diálogo entre o (a) estudante e a obra, pois ela é um 
elemento significativo para o desenvolvimento da leitura, da descrição e da interpretação. A 
leitura de imagem se constitui em prática que desenvolve a percepção, a construção de um 
repertório na decodificação, não só da obra de arte, mas de imagem, de identidades de si, do 
contexto cultural de seu entorno e do mundo. Contribuem também para a criação de textos 
discursivo visual, escrito e verbal, oportunizando aos estudantes perceber os significados mais 
profundos envolvidos no processo.  

 A leitura de imagem tem crescido no contexto do ensino de Arte nas escolas, porém 
tem sido entendida por muitos educadores de modo equivocado, ao se apropriarem da con-
cepção de releitura como referência para a reprodução e estímulo à cópia. Releitura implica 
em uma nova interpretação, sob diferentes aspectos contidos na obra de referência. É neces-
sário refletir e estabelecer objetivos claros do que se pretende alcançar com a leitura de ima-
gens que possibilite ao estudante a construção e expressão de sua própria linguagem artística. 

A respeito da utilização de imagens contempladas em materiais didáticos pedagó-
gicos, ainda há predominância no enfoque da biografia do artista. Afirma Buoro (2002, p. 24): 

 

Se considerarmos o extenso panorama da produção brasileira de livros de 
arte para crianças, repleto de obras que se contentam em revelar detalhes 
cotidianos da vida do artista plástico, enquanto utilizam as imagens produzi-
das por eles como fonte de ilustração [...] esse tipo de material permanece 
limitado à prática do professor. 

 

Diante disso, é necessária a intervenção do professor como mediador para a cons-
trução de leituras de imagem, que estabeleçam narrativas verbais de ampliação e interpreta-
ção de imagens. É importante pensarmos que 

 

Temos que alfabetizar para a leitura de imagem. Através da leitura das obras 
de artes plásticas, estaremos preparando o público para a decodificação da 
gramática visual, da imagem fixa e, através da leitura do cinema, da televisão, 
e dos CD-ROM, o prepararemos para aprender a gramática da imagem em 
movimento. (Barbosa, 2010, p. 36) 

 

Além da leitura de imagem e análise das obras, é importante apresentar seu con-
texto histórico, social, em seu tempo e espaço, considerando a importância desse entendi-
mento. No entanto, a contextualização prevista na Abordagem Triangular proposta por Bar-
bosa (2010, p. 34) “não se refere apenas à apresentação do histórico da obra e do artista, o 
que se pretende é pôr a obra em contexto que faz produzir sentido na vida daqueles que a 
observam, é permitir que cada um encontre, a partir da obra apresentada, seu devir artista”. 



É importante explorar um tema ou objeto do contexto dos estudantes, por meio 
de leitura de imagem, da contextualização, da roda de conversa, que permite ouvir, conhecer, 
compartilhar ideias do outro. Enquanto fazer artístico, nesse caso, é concebido a partir do 
processo de leitura de imagem, da contextualização, para fundamentar o processo criativo do 
estudante. 

 

1.3 Competências específicas do componente curricular Arte 

 

 Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 
BNCC (Brasil, 2018) e as competências específicas da área de Linguagens, o componente cur-
ricular Arte visa assegurar aos estudantes, ao longo do Ensino Fundamental, o desenvolvi-
mento de algumas competências específicas: 

 

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções ar-
tísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comuni-
dades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos 
e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, so-
cial e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades. 
2. Compreender as relações entre as linguagens da arte e suas práticas inte-
gradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de in-
formação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições par-
ticulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 
3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especial-
mente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade 
brasileira –, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as 
nas criações em arte. 
4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 
ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da arte. 
5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e cria-
ção artística. 
6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreen-
dendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circu-
lação da arte na sociedade. 
7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnoló-
gicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresen-
tações artísticas. 
8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e cola-
borativo nas artes. 
9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, mate-
rial e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo. ” 

Brasil, 2018, p.198 

 

 Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, propõe-se trabalhar de forma intro-
dutória as competências de números: 4 (quatro) e 8 (oito), a partir do desenvolvimento das 
habilidades dispostas no Quadro Organizador das Habilidades e seus desdobramentos. Para 
tanto, o processo ensino aprendizagem precisa ser desenvolvido de acordo com o grau de 



complexidade da faixa etária e a organicidade dos saberes introdutórios, advindos dos com-
ponentes curriculares, e de suas respectivas áreas, que visam a um desenvolvimento em co-
mum do estudante e seu direito de aprendizagem, sinalizadas nas dez competências gerais da 
BNCC ao longo do Ensino Fundamental. 

 

3 QUADRO ORGANIZADOR DAS HABILIDADES E SEUS DESDOBRAMENTOS 
 

 A Rede Municipal de Ensino de Palmas, TO, oferta a Educação Infantil e o Ensino Fun-
damental em regime de tempo parcial e integral. Mediante a este contexto, o quadro organi-
zador das habilidades e seus desdobramentos contempla as linguagens como unidades temá-
ticas: artes visuais, dança, música e teatro. Cada uma delas possui um conjunto de habilidades 
com desdobramentos em expectativas e indicadores de aprendizagem3, com o objetivo de 
atender tanto as unidades educacionais em regime parcial quanto em integral, contudo, o 
quadro organizador nas linguagens de dança, música e teatro, são para o ensino de Arte no 
contraturno das escolas em regime de tempo integral.  

 Ressalta-se que, o conjunto de habilidades no quadro organizador, no ciclo de alfabe-
tização, foram previstas pela BNCC (Brasil, 2018) para o atendimento do primeiro ao quinto 
ano, por isso, faz-se necessário redimensiona-las por níveis de complexidade e ano de ensino. 
Os documentos oficiais orientam que, no ciclo da alfabetização, deve-se dar continuidade ao 
ensino da arte, vivenciada pelos estudantes na educação infantil, por meio da ludicidade. 
Nesse contexto, recomenda-se que as experiências e vivências artísticas sejam centradas no 
interesse das crianças e nas culturas infantis, no desenvolvimento das quatro linguagens da 
arte – integradas pelas seis dimensões do conhecimento artísticos. 

  

 

 

 

                                                           
3 As expectativas são os desdobramentos das habilidades e os indicadores orientam o monitoramento da apren-
dizagem das habilidades por diagnósticos, conforme detalhadas no quadro organizador das habilidades e seus 
desdobramentos 



Quadro 2 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 1º Ano do Ensino Fundamental – 1º Bimestre 

Unidade 
temática 

Habilidades  Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes    
Visuais 

(EF15AR01) Identi-
ficar e apreciar for-
mas distintas das 
artes visuais tradici-
onais e contempo-
râneas, cultivando 
a percepção, o ima-
ginário, a capaci-
dade de simbolizar 
e o repertório ima-
gético.  

Contextos e 
práticas 

Leitura de ima-
gem e sua re-
presentação. 

 

Elementos da 
linguagem 

Linguagem vi-
sual, experi-
mentação e ex-
ploração simbó-
lica dos elemen-
tos da lingua-
gem. 

Apreciar a leitura visual e a ver-
bal de imagens e obras de arte. 

Descrever oralmente imagens 
e obras de arte. 

  
 

 

(EF15AR01)  

Identifica e 
percebe as se-
melhanças e 
contrastes for-
mais nas obras 
e imagens a 
partir da com-
paração. 

Ao identificar e apreciar múltiplas ma-
nifestações em artes visuais, o estu-
dante amplia a capacidade de simbo-
lizar seu repertório imagético, além 
de adquirir voz nas apreciações coleti-
vas, como também nos diálogos sobre 
as investigações feitas e experiências 
realizadas. Colabora ainda, na cons-
trução de uma narrativa própria, com 
olhar e pensamento autônomo e sin-
gular. 

Sugere-se também, explorar visual-
mente e verbalmente, em sala de 
aula, diferentes imagens como: pintu-
ras, gravuras, fotografias, capa de li-
vros, embalagens, etc. Realizar conse-
cutivos exercícios de leitura de ima-
gem, que estimulem a interpretação, 
a comparação, a associação das seme-
lhanças e diferenças, a decodificação 
dos aspectos construtivos da imagem, 
os materiais utilizados, as técnicas e a 
contextualização sobre o artista e a 
obra. Essas habilidades serão introdu-

(EF15AR02) Explo-
rar e reconhecer 
elementos consti-
tutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, 
movimento etc.). 

Elementos da 
linguagem 

Elementos 
constitutivos 
das artes visuais 
(ponto, linha, 

Identificar elementos constitu-
tivos de imagens e obras de 
arte como: ponto, linha, cores 
primárias e secundárias. 

 

(EF15AR02) 
Identifica os 
elementos 
constitutivos: 
ponto, linha e 
cores primarias 
e secundárias 



Unidade 
temática 

Habilidades  Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

forma, cor, es-
paço, movi-
mento etc. 

Representar, por meio de de-
senho, os elementos constitu-
tivos das imagens e obras de 
arte: ponto, linha e cores pri-
márias e secundárias. 

em obras de ar-
tes e diferentes 
imagens. 

zidas no ciclo da alfabetização e pos-
teriormente, ampliadas de acordo 
com o nível de complexidade exigida 
nos anos posteriores do Ensino Fun-
damental. No entanto, a ênfase dada 
a determinados elementos está relaci-
onada ao objeto de conhecimento exi-
gido a   cada ano de ensino. 

Dança 

(EF15AR08) Experi-
mentar e apreciar 
formas distintas de 
manifestações da 
dança, presentes 
em diferentes con-
textos, cultivando a 
percepção, o imagi-
nário, a capacidade 
de simbolizar e o 
repertório corporal. 

Contextos e 
práticas 

Brincadeiras in-
fantis e cantigas 
de roda da cul-
tura popular 
presentes no 
contexto da co-
munidade. 

Perceber o movimento dan-
çante das brincadeiras infantis 
e cantigas populares e as dife-
rentes qualidades desses movi-
mentos. 

Refletir sobre o movimento 
dançante das brincadeiras in-
fantis e cantigas populares e as 
diferentes qualidades desses 
movimentos. 

Experimentar e apreciar as di-
versas formas de danças cultu-
rais, em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de sim-
bolizar e o repertório 
corporal. 

(EF15AR08) 
Aprecia e sim-
boliza as diver-
sas formas de 
danças cultu-
rais, em dife-
rentes contex-
tos, as brinca-
deiras infantis 
e cantigas po-
pulares. 

 

  

Experimentar, nessa habilidade, signi-
fica fruir, investigar, testar, fazer e re-
fazer com prazer e ao mesmo tempo, 
estranhamento, movimentos corpo-
rais que sejam arranjados de forma a 
construir diferentes formas de dança, 
presentes em diversos contextos. A 
experimentação de movimentos, em 
determinados ritmos, amplia a cons-
trução de repertórios e significados do 
movimento corporal.  

Apreciar seus próprios movimentos e 
de outros, de forma presencial ou por 
meio de projeção de vídeos, amplia o 
repertório corporal, a imaginação, a 
percepção e a construção de signifi-



Unidade 
temática 

Habilidades  Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Perceber a dança como expres-
são individual de cada corpo no 
espaço e no tempo.  

Reconhecer as formas de 
dança presentes nas vivências 
pessoais, familiares e comuni-
tárias do (a) estudante. 

Vivenciar formas improvisadas 
de dança na relação uns com 
os outros. 

Expressar movimentos dan-
çantes de sua preferência. 

cado do movimento corporal, abor-
dando a dança no cotidiano dos (a) es-
tudantes. 

 

Música 

(EF15AR13) Identi-
ficar e apreciar criti-
camente diversas 
formas e gêneros 
de expressão musi-
cal, reconhecendo 
e analisando os 
usos e as funções 
da música em diver-
sos contextos de 
circulação, em es-
pecial, aqueles da 
vida cotidiana. 

Contextos e 
práticas 
Estilos / gêneros 
musicais diver-
sos: folclórico, 
popular, de ma-
trizes indígenas 
e africanas e ou-
tros, do Tocan-
tins e do Brasil. 

Explorar as manifestações cul-
turais regionais no campo da 
música. 

Apreciar a escuta de canções 
regionais, do folclore e de ma-
triz indígena. 

Propor a escrita coletiva de 
uma canção folclórica com o 
auxílio do professor escriba. 

Cantar e gravar no momento 
músicas folclórica. 

(EF15AR13) 
Identifica e 
aprecia critica-
mente diversas 
formas e gêne-
ros de expres-
são musical do 
folclore e de 
matrizes dos 
povos originá-
rios. 

Sabe-se que conhecer as formas musi-
cais é indispensável para que se esta-
beleça o diálogo sobre elas e compre-
ender sua função e importância no 
contexto social. 

Uma sugestão para trabalhar educa-
ção musical é destacar a percepção do 
som em diversos ambientes internos, 
externos e na própria natureza. 

Sugere-se contextualizar a habilidade 
a partir do trabalho com formas e gê-
neros musicais locais. 



Unidade 
temática 

Habilidades  Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Representar, através do dese-
nho, a canção folclórica. 

Teatro 

(EF15AR18) Reco-
nhecer e apreciar     
formas distintas de 
manifestações do 
teatro, presentes 
em diferentes con-
textos, aprendendo 
a ver e a ouvir histó-
rias dramatizadas e 
cultivando a per-
cepção, o imaginá-
rio, a capacidade de 
simbolizar e o re-
pertório ficcional.    

Contextos e 
práticas 
Teatralidades 
na literatura in-
fantil e na cul-
tura popular 
presentes no 
contexto da co-
munidade. 

Teatralizar trechos seleciona-
dos da literatura infantil e da 
cultura popular, presentes no 
contexto da comunidade.  

Identificar as histórias de que 
mais gosta e contá-las utili-
zando o teatro como forma de 
expressão. 

Conhecer alguns elementos 
utilizados na manipulação de 
bonecos. 

Explorar diferentes brincadei-
ras criadas pelas crianças.  

(EF15AR18) 
Identifica espe-
cificidades da 
linguagem do 
teatro. 

É importante considerar que essa ha-
bilidade, além de propor a observação 
de expressões do cotidiano, abre es-
paço para a apreciação de produções 
teatrais infantis. O estudante, nos pri-
meiros anos do Ensino Fundamental, 
ainda está próximo do jogo do faz de 
conta da Educação Infantil; no qual a 
imaginação e a simbolização muitas 
vezes ainda não têm a intenção tea-
tral.  

O/a professor/a, pode prover aos es-
tudantes novas oportunidades de 
apreciação de histórias dramatizadas 
e mediar os diálogos sobre a percep-
ção individual, como também condu-
zir a uma elaboração gradual do jogo 
de faz de conta para o jogo teatral. 

Artes     
Integra-

das 

(EF15AR23) Reco-
nhecer e experi-
mentar, em proje-
tos temáticos, as 

Processos de 
criação utili-
zando a lingua-
gem visual (de-
senho, pintura, 

Traduzir a linguagem verbal 
(contos de fada, cantigas de 
roda e outros) para a lingua-
gem visual (desenho, pintura, 
colagem e outros). 

(EF15AR23) Re-
conhece os di-
ferentes pro-
cessos de cria-

Essa habilidade propõe explorar as 
possibilidades de criação, com as di-
versas linguagens da arte, reunindo e 
utilizando elementos e recursos pro-



Unidade 
temática 

Habilidades  Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

relações processu-
ais entre diversas 
linguagens 
artísticas. 

colagem e ou-
tros).  

ção entre di-
versas lingua-
gens artísticas. 

cessuais específicos de cada lingua-
gem na realização de um projeto, por 
exemplo, traduzir a linguagem verbal 
(contos de fada, cantigas de roda e ou-
tros) para a linguagem visual (dese-
nho, pintura, colagem e outros). 

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 

  

Quadro 3 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 1º Ano do Ensino Fundamental – 2º Bimestre 

Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes  

Visuais 

(EF15AR03) Reco-
nhecer e analisar a 
influência de distin-
tas matrizes estéti-
cas e culturais das 
artes visuais nas ma-
nifestações artísti-
cas das culturas lo-
cais, regionais e na-
cionais. 

Matrizes estéti-
cas e culturais 
Cores e formas 
do grafismo 
presente nas 
manifestações 
visuais da cul-
tura dos povos 
indígenas do To-
cantins. 

Reconhecer a linha e ponto em 
diferentes imagens.  

Identificar as cores primárias e 
secundárias nas diferentes 
imagens. 

Apreciar imagens, fotografias, 
gravuras, vídeos com repre-
sentações de povos originários 
do Tocantins. 

Identificar os grafismos nas 
imagens de matriz dos povos 
originários. 

(EF15AR03) 
Identifica os 
elementos de 
linguagem, 
ponto, linhas, 
cores primá-
rias e secundá-
rias nas ima-
gens de matriz 
dos povos ori-
ginários.  

 

Ao desenvolver essa habilidade o 
professor contribui para que o estu-
dante perceba a diversidade cultural 
na formação brasileira, presente na 
identidade cultural local. Surge   as-
sim, a oportunidade para desenvol-
ver o senso de identidade individual 
e cultural, além de valores 
como respeito às diferenças.  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Experimentar materiais da na-
tureza (terra, areia, folhas, se-
mentes e frutas) para elaborar 
tintas naturais. 

Reconhecer a cultura e identi-
dade visual de povos originá-
rios do Tocantins. 

Realizar processos de criação 
utilizando pigmentos a partir 
de materiais da natureza. 

 

Dança 

(EF15AR09) Estabe-
lecer relações entre 
as partes do corpo e 
destas com o todo 
corporal na constru-
ção do movimento 
dançado. 

 

 

 
(EF15AR10) Experi-
mentar diferentes 
formas de orienta-
ção no espaço (des-
locamentos, planos, 

Elementos da 
linguagem 

Movimentos ar-
ticulares: pos-
tura, alonga-
mento e a per-
cepção da dife-
rença entre os 
corpos. 

 

Experimentação 
do espaço, do 
corpo e diferen-
tes formas de 
deslocamento: 

Experimentar movimentos 
dançantes a partir de brinca-
deiras de roda.  

Apreciar os tipos de movimen-
tação (lateral, esquerda e di-
reita; rápido e devagar) desen-
volvi dos nas brincadeiras de 
roda. 

Desenvolver sequência de mo-
vimentos dançantes coletivos.  

Socializar, com os colegas, du-
rante as atividades coletivas 
das brincadeiras dançantes. 

(EF15AR09) e 
(EF15AR10) 
Produz por 
meio de dese-
nhos, os movi-
mentos desen-
volvidos no 
percurso das 
atividades de 
movimentos 
dançantes. 

 

Nessas habilidades, espera-se que o 
estudante identifique as relações en-
tre as partes do corpo (pés, dedos, 
mãos, quadris, cabeça, etc.) e relaci-
one-as com o todo corporal. 

A ênfase está em conhecer e experi-
mentar os movimentos do seu pró-
prio corpo e compreender a possibi-
lidade de criação novos movimentos. 
É possível desmembrar essa habili-
dade em outras, progressivamente 
mais complexas, no decorrer dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

direções, caminhos 
etc.) e ritmos de mo-
vimento (lento, mo-
derado e rápido) na 
construção do movi-
mento dançado. 

espaço indivi-
dual e espaço 
compartilhado. 

Apresentar aspectos do movi-
mento com diferentes formas 
de deslocamento individual e 
coletivo. 

Participar das atividades de 
brincadeiras dançantes.  
Desenvolve movimentos de 
dança durante os jogos e brin-
cadeiras.  

Elabora processos de criação a 
partir de movimentos tanto 
nas artes visuais como na 
dança. 

Música 

(EF15AR14) Perce-
ber e explorar os ele-
mentos constituti-
vos da música (al-
tura, intensidade, 
timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio 
de jogos, brincadei-
ras, canções e práti-
cas diversas de com-
posição/criação, 

Elementos da 
linguagem 

Canções de rit-
mos diversos: 
cantigas de 
roda, canções 
folclóricas, par-
lendas, brinca-
deiras cantadas 
e rítmicas, den-
tre outras. 

 

Conhecer e explorar diferen-
tes fontes sonoras por meio de 
brincadeiras de roda. 

Desenvolver a escuta musical 
por meio de canções folclóri-
cas. 

Reconhecer músicas do fol-
clore. 

Produzir instrumentos musi-
cais não convencionais e/ou 

(EF15AR14) 
explora os sons 
de diferentes 
fontes sono-
ras. 

 
 

. 

Ao longo dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, o estudante começa a 
identificar e explorar os elementos 
do som por meio do exercício da es-
cuta. 
Para o desenvolvimento dessa habili-
dade é necessário que o estudante 
possa inventar e reinventar relações 
e sentidos com o sonoro e o musical, 
por meio de práticas lúdicas, sem a 
exigência da reprodução de modelos 
musicais. 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

execução e aprecia-
ção musical. 

 

(EF15AR15) Explorar 
fontes sonoras di-
versas, como as exis-
tentes no próprio 
corpo (palmas, voz, 
percussão corporal), 
na natureza e em 
objetos cotidianos, 
reconhecendo os 
elementos constitu-
tivos da música e 

as características de 
instrumentos musi-
cais variados 

 

 

Materialidades 

Sons do cotidi-
ano: corporais, 
ambientais e si-
lêncio (pausa).  

Jogos rítmicos 
utilizando o 
corpo e instru-
mentos musi-
cais. 

objetos sonoros por meio de 
sucatas ou outros materiais. 

Desenvolver noções de tim-
bre, a partir da escuta de dife-
rentes instrumentos musicais. 

Apreciar os sons de diferentes 
instrumentos. 

Teatro 

(EF15AR19) Desco-
brir teatralidades na 
vida cotidiana, iden-
tificando elementos 
teatrais (variadas 
entonações de voz, 
diferentes fisicalida-
des, diversidade de 

Elementos da 
linguagem 
Brincadeiras in-
fantis e suas 
possibilidades 
cênicas (brinca-
deiras tradicio-

Identificar e apreciar as brinca-
deiras infantis no contexto lo-
cal e regional. 

Reconhecer a teatralidade 
presente em elementos, obje-
tos do cotidiano. 

(EF15AR19)  
Constrói narra-
tivas e figuras 
teatrais nas 
brincadeiras 
infantis. 

 
 

A habilidade de “descobrir”, emba-
sada na investigação e observação, 
pressupõe o exercício de perceber 
que, nas brincadeiras infantis é pos-
sível observar e identificar elemen-
tos básicos do teatro: espaço (local 
onde ocorre a cena observada), per-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

personagens e nar-
rativas etc.). 

nais de diferen-
tes culturas, 
com ênfase na 
cultura tocanti-
nense). 

Explorar verbalmente e listar 
os elementos da linguagem te-
atro nas brincadeiras infantis, 
tais como variadas entonações 
de voz, diferentes fisicalida-
des, diversidade de persona-
gens e narrativas etc. 

Conhecer e destacar alguns 
elementos do teatro: espaço, 
atores, público, personagens, 
iluminação, figurino. 

Estimular as crianças a brincar 
de faz de conta com narrativas 
e composições teatrais. 

Inserir objetos nas brincadei-
ras e representações teatrais. 

Criar e narra histórias de forma 
individual e coletiva durante as 
brincadeiras infantis. 

sonagem (a pessoa e suas caracterís-
ticas) e narrativa (a ação, o que está 
acontecendo).  

Artes     
Integradas 

(EF15AR24) Caracte-
rizar e experimentar 
brinquedos, brinca-
deiras, jogos, dan-
ças, canções e histó-
rias de diferentes 

Matrizes estéti-
cas e culturais 
Improvisação 
de danças e de-
senhos a partir 
da apreciação 

Apresentar brinquedos e brin-
cadeiras infantis tradicionais. 

Listar brinquedos e brincadei-
ras regionais tradicionais e 
atuais. 

(EF15AR24) 
Reconhece 
brincadeiras e 
brinquedos 
tradicionais e 

Essa habilidade pressupõe a identifi-
cação das características das diferen-
tes matrizes estéticas e culturais pelo 
experimentar das formas de expres-
são de cada cultura, desde 
os seus brinquedos, jogos, danças, 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendiza-
gem 

Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

matrizes estéticas e 
culturais. 

de músicas dos 
povos originá-
rios. 

Apreciar brinquedos e brinca-
deiras infantis regionais tradi-
cionais e atuais. 

Identificar brinquedos e brin-
cadeiras infantis de seus pais e 
avós. 

Desenvolver o processo de cri-
ação de brinquedos a partir de 
sucatas. 

atuais. 
 

brincadeiras, canções e histórias típi-
cas da região, permitindo que o estu-
dante amplie o seu repertório. 

Essa habilidade, nos primeiros anos, 
se aproxima das atividades dos cam-
pos de experiências, traços, sons, co-
res e formas da Educação Infantil. O 
acesso a essas diferentes manifesta-
ções lúdicas e artísticas pode se dar 
por meio de vídeos ou outras formas 
de pesquisa.  

Sugere-se também estimular os estu-
dantes a relatar as suas brincadeiras 
preferidas. 
Identificar as brincadeiras que são vi-
venciadas na família ou as que seus 
pais e avós brincavam.  

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 

 

Quadro 4 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 1º Ano do Ensino Fundamental – 3º Bimestre 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Visuais 

(EF15AR04) Experi-
mentar diferentes 
formas de expressão 
artística (desenho, 
pintura, colagem, 
quadrinhos, dobra-
dura, escultura, mo-
delagem, instalação,  
vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso 
sustentável de ma-
teriais, instrumen-
tos, recursos e técni-
cas convencionais e 
não convencionais. 

Materialidades 
Experimentação 
na produção ar-
tística com ma-
teriais e supor-
tes diferencia-
dos para fabri-
cação de tintas, 
incluindo recur-
sos presentes 
na natureza: 
casca de árvo-
res, folhas, 
areia, pedra e 
outros. 

Apresentar obras de artes elabora-
das por diferentes técnicas: pintura, 
escultura, colagem, desenho, dobra-
dura.  

Explorar as diferenças e semelhan-
ças entre as obras de artes e ima-
gens por meio da leitura visual e ver-
bal. 

Identificar os materiais utilizados na 
elaboração da obra de arte. 

Apresentar diferentes materiais e 
suas possibilidades no processo de 
criação. 

Propor um tema para elaboração de 
painéis de forma coletiva. 

Explorar diferentes materiais con-
vencionais e não convencionais (cas-
cas, folhas, sementes, papéis, suca-
tas) no processo de criação coletiva 
para elaboração de painéis coleti-
vos. 

Apreciar, por meio da comparação, 
as diferenças e semelhanças entre as 
obras de arte. 

(EF15AR04) 
Reconhece as 
diferentes téc-
nicas utilizadas 
nas obras de 
arte. 

 
 

 

Essa habilidade está relacio-
nada à ação de dar concretude 
a uma obra, seja ela visual, au-
diovisual, gráfica, tecnológica e 
ou digital., fazendo uso de ma-
teriais sustentáveis. Para o de-
senvolvimento do processo en-
sino aprendizagem dessa habi-
lidade sugere-se as obras dos 
artistas: Tarsila do Amaral, J. 
Borges, Antônio Poteiro, Bea-
triz Milhares, Ivan Cruz, Mestre 
Vitalino. 

Propõe-se nessa atividade, a 
fabricação de tintas naturais 
com elementos presentes na 
natureza. Essa habilidade pode 
ser trabalhada junto à 
(EF15AR01) e contribui com o 
desenvolvimento da habili-
dade (EF15AR05).  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Dança 

(EF15AR11) Criar e 
improvisar movi-
mentos dançados de 
modo individual, co-
letivo e colabora-
tivo, considerando 
os aspectos estrutu-
rais, dinâmicos e ex-
pressivos dos ele-
mentos constituti-
vos do movimento, 
com base nos códi-
gos de dança. 

Processos de 
criação Rodas 
cantadas, brin-
cadeiras rítmi-
cas e expressi-
vas. 

Propor uma cantiga de roda, acom-
panhada por coreografia que ilustra 
os movimentos descritos pela can-
ção. 

Explorar elementos da dança por 
meio da expressão corporal coletiva, 
considerando os aspectos estrutu-
rais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movi-
mento, com base nos códigos de 
dança. 

Exprimir elementos formais de ex-
pressão corporal em situações cole-
tivas. 

Realizar os movimentos coreografa-
dos propostos. 

Identificar relações entre o seu 
corpo e o espaço ao redor. 

Identificar relações entre os movi-
mentos corporais e os ritmos musi-
cais. 

Exercitar o cuidado em relação ao 
próprio corpo e aos dos colegas.  

(EF15AR11) 

Produz por 
meio de dese-
nhos os aspec-
tos estruturais, 
dinâmicos e 
expressivos 
dos elementos 
constitutivos 
do movimento, 
com base nos 
códigos de 
dança. 

   

 
 

 

A habilidade de criar e improvi-
sar movimentos implica fazer e 
refazer múltiplas experimenta-
ções para utilizar e combinar 
os elementos estruturantes da 
dança (movimento corporal, 
espaço e tempo) aos códigos 
específicos de cada ritmo. 
Apresentar ao estudante for-
mas de dança para ampliar o 
repertório corporal nos pro-
cessos criativos e de improvisa-
ção, e não para repetição de 
movimentos pré-estabelecidos 
por coreografias prontas. Pro-
por expedições pela escola 
para experenciar diferentes es-
paços para brincadeiras de 
roda. 

É possível conectar essa habili-
dade às aprendizagens previs-
tas nas habilidades 
(EF15AR08), (EF15AR09) e 
(EF15AR10), para criar e im-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Elaborar um desenho com base na 
relação estabelecida com a dança no 
percurso das experiências. 

 

provisar considerando espa-
ços, formas de dança, orienta-
ções e ritmos diversos.  

Música 

(EF15AR16) Explorar 
diferentes formas de 
registro musical não 
convencional (repre-
sentação gráfica de 
sons, partituras cria-
tivas etc.), bem 
como procedimen-
tos e técnicas de re-
gistro em áudio e au-
diovisual, e reconhe-
cer a notação musi-
cal convencional. 
 

Notação e re-
gistro musical 
Registro de sons 
(escrito musical 
espontânea, 
partitura alter-
nativa).  

 
 

 

Utilizar e elaborar notações musicais 
em atividades de produção. 

Identificar elementos da linguagem 
musical em atividades de aprecia-
ção. 

Perceber relação entre as notações e 
a linguagem musical. 

Identificar os diversos materiais e 
objetos presentes no cotidiano que 
produzem sons e os reconhecer em 
determinadas sonoridades. 

Apreciar formas diversas de registro 
musical convencional e não conven-
cional. 

Registrar sons por meio da escrita 
musical espontânea. 

(EF15AR16)  
Reconhece a 
notação musi-
cal convencio-
nal. 

 
 

É importante considerar que 
para os estudantes dos primei-
ros anos do Ensino Fundamen-
tal, o desenhar o som com ele-
mentos básicos das artes visu-
ais, transformando-os em sig-
nos gráficos, amplia a compre-
ensão do som, silêncio e ruído 
por meio do pensamento vi-
sual. Os registros não conven-
cionais possibilitam ao estu-
dante exercitar uma relação 
entre duas linguagens da arte: 
artes visuais e música. Essa ha-
bilidade dialoga com a 
(EF15AR02) – elemento da lin-
guagem na unidade temática 
Artes Visuais 

(EF15AR17) Experi-
mentar improvisa-
ções, composições e 

Composições e 
sonorização de 

Experimentar e criar sons por meio 
de jogos e brincadeiras. 

(EF15AR17) 
Identifica os di-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

sonorização de his-
tórias, entre outros, 
utilizando vozes, 
sons corporais e/ou 
instrumentos musi-
cais convencionais 
ou não convencio-
nais, de modo indivi-
dual, coletivo e cola-
borativo. 

histórias utili-
zando vozes, 
sons corporais 
e/ou instrumen-
tos musicais 
convencionais 
ou não conven-
cionais 

 

Processos de 
criação de ins-
trumentos mu-
sicais 

 

Experimentar instrumentos sonoros 
em arranjos, composições e improvi-
sações. 

Improvisar composições e sonoriza-
ções por meio da voz e de outros 
sons corporais, bem como de instru-
mentos musicais convencionais e 
não convencionais. 

Criar instrumentos com materiais 
reutilizáveis e elementos da natu-
reza (galhos de árvores, folhas, se-
mentes, buritis e outros). 

Criar produções musicais individuais 
e junto aos colegas, por meio da ex-
pressão da voz, do corpo, de materi-
ais sonoros, de notações e de instru-
mentos disponíveis. 

Identificar instrumentos e materiais 
sonoros associados a ideias musicais 
de arranjos e composições. 

versos materi-
ais e objetos 
presentes no 
cotidiano que 
produzem 
sons. 

 

Teatro 

(EF15AR20) Experi-
mentar o trabalho 
colaborativo, cole-
tivo e autoral em im-
provisações teatrais 

Processos de 
criação 

Experimentação 
teatral a partir 
de diferentes 

Reconhecer, no cotidiano, elemen-
tos que podem contribuir com a pro-
dução teatral. 

(EF15AR20) 
Reconhece, no 
cotidiano, ele-
mentos que 
contribuem 

Os jogos de improviso podem 
colocar os estudantes em di-
versas situações da vida cotidi-
ana e ou de partes de uma his-
tória dramatizada, propiciando 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

e processos narrati-
vos criativos em tea-
tro, explorando 
desde a teatralidade 
dos gestos e das 
ações do cotidiano 
até elementos de di-
ferentes matrizes 
estéticas e culturais. 

estímulos: ade-
reços, objetos e 
figurinos do co-
tidiano. 

Elaborar atividades teatrais por 
meio de elementos do cotidiano. 

Realizar improvisos individuais que 
contribuam, de forma autoral, com a 
composição coletiva. 

Contribuir, de forma autoral, por 
meio de criações e improvisos indivi-
duais com a composição coletiva. 

Apreciar a apresentação teatral, 
como espectador. 

com a produ-
ção teatral e os 
emprega em 
suas criações 
cênicas. 

 
 

vivenciar um problema e bus-
car soluções por meio da cria-
ção de cenas, narrativas e en-
cenação. A posição mediadora 
e questionadora do professor 
pode impulsionar o estudante 
a ampliar sua pesquisa sem re-
ceio de críticas, expondo sem-
pre as ideias e percepções na 
improvisação. Essa habilidade 
dialoga com (EF15AR21) e 
(EF15AR22).  

Artes     
Integradas 

(EF15AR25) Conhe-
cer e valorizar o pa-
trimônio cultural, 
material e imaterial, 
de culturas diversas, 
em especial a brasi-
leira, incluindo-se 
suas matrizes indíge-
nas, africanas e eu-
ropeias, de diferen-
tes épocas, favore-
cendo a construção 
de vocabulário e re-
pertório relativos às 

Patrimônio cul-
tural material e 
imaterial  

Manifestações 
artísticas e cul-
turais do Tocan-
tins, perce-
bendo a sua re-
lação com ou-
tras produções 
artísticas e cul-
turais de tem-
pos e lugares di-
ferentes. 

Conhecer noções sobre patrimônio 
cultural material e imaterial. 

Conhecer noções sobre as manifes-
tações artísticas da cultura tocanti-
nense incluindo as matrizes dos po-
vos originários e quilombolas do To-
cantins de diferentes épocas, favore-
cendo a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas. 

Conhecer e Identificar os elementos 
artísticos e culturais que integram as 

(EF15AR25)  

Identifica os 
elementos ar-
tísticos e cultu-
rais que inte-
gram as mani-
festações artís-
ticas locais. 

 
 

Essa habilidade inclui o experi-
mentar brincadeiras, jogos, 
danças, canções, histórias e ex-
pressões das diferentes matri-
zes estéticas e culturais, princi-
palmente as pertencentes à 
cultura local. Propor ao estu-
dante coletar informações so-
bre brincadeiras, jogos, dan-
ças, canções e histórias, por 
meio de uma investigação no 
âmbito familiar, em relação às 
tradições familiares daquela 
localidade. Há aqui, oportuni-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

diferentes lingua-
gens artísticas. 

manifestações artísticas regionais e 
locais. 

Conhecer os artistas regionais e suas 
expressões nas linguagens artísticas. 

Conhecer as obras artísticas regio-
nais. 

Apresentar algumas obras e monu-
mentos que compõe o patrimônio 
cultural local e regional. 

Desenvolver o cuidado e respeito 
com o patrimônio artístico e cultu-
ral. 

Reconhecer em algumas obras e mo-
numentos do patrimônio cultural e 
artístico, elementos que se relacio-
nam com a identidade individual e 
coletiva. 

Identificar algumas obras e monu-
mentos que compõe o patrimônio 
cultural local e nacional. 

dade de trabalho interdiscipli-
nar com as habilidades 
(EF03HI04), do componente 
curricular de História; e 
(EF03GE02), do componente 
curricular de Geografia, associ-
adas ao reconhecimento do 
patrimônio histórico e cultural.  

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 

 

  



Quadro 5 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 1º Ano do Ensino Fundamental – 4º Bimestre 

Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Visuais 

(EF15AR05) Experi-
mentar a criação em 
artes visuais de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo, explo-
rando diferentes es-
paços da escola e da 
comunidade. 

 
(EF15AR06) Dialogar 
sobre a sua criação e 
as dos colegas, para 
alcançar sentidos 
plurais. 

 
(EF15AR07) Reco-
nhecer algumas cate-
gorias do sistema das 
artes visuais (mu-
seus, galerias, insti-
tuições, artistas, ar-
tesãos, curadores 
etc.) 

Processos de cria-
ção em murais  

Sistemas da lin-
guagem 

Leitura de objetos 
artísticos e cultu-
rais: imagens do 
cotidiano escolar 

Conhecer e explorar diferentes 
exemplos de pintura mural, 
dentre elas o grafite, tanto de 
artistas locais e regionais. 

Conhecer outras possibilidades 
de murais como: mosaico ou 
outros relevos. 

Identificar e registrar os espa-
ços da escola onde pode haver 
intervenções gráficas. 

Observar e registrar formas da 
pintura mural presentes no tra-
jeto da escola e do local onde 
vive. 

Registrar de forma coletiva ima-
gens no espaço disponível da 
escola: pátio, muros, paredes, 
etc. 

Dialogar de forma crítica e refle-
xiva sobre a pintura mural com 
os colegas. 

Desenvolver processos de cria-
ção coletivamente. 

(EF15AR05; 

EF15AR06; 
EF15AR07)  
Identifica os di-
ferentes proces-
sos de criação, 
técnicas, mate-
riais utilizados 
na elaboração 
de murais.  

Essas habilidades sugerem 
que, em trabalhos coletivos e 
colaborativos, o estudante 
aprenda a dialogar sobre o 
processo de criação e negociar, 
justificando suas escolhas. O 
desafio para o estudante é des-
frutar de novas percepções, 
elaborar novas formas de pro-
posições estéticas e ser prota-
gonista em sua singularidade, 
inclusive ao trabalhar coletiva-
mente, quando deve assumir 
uma conduta de colaboração, 
ou seja, de fazer junto. É possí-
vel, por exemplo, planejar uma 
experimentação coletiva e co-
laborativa com as pessoas que 
frequentam diferentes espa-
ços, tais como a sala de aula, 
pátio, muros da escola, praças, 
parques, e outros, buscando 
envolvê-las na criação na cria-
ção de desenho, pintura ou co-
lagem, a partir de uma temá-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

tica. O momento também pos-
sibilita a iniciação em reconhe-
cer categorias dos sistemas das 
artes visuais pelos locais e pro-
fissionais da comunidade. 

Dança 

(EF15AR11) Criar e 
improvisar movimen-
tos dançados de 
modo individual, co-
letivo e colaborativo, 
considerando os as-
pectos estruturais, 
dinâmicos e expressi-
vos dos elementos 
constitutivos do mo-
vimento, com base 
nos códigos de 
dança. 

 

(EF15AR12) Discutir, 
com respeito e sem 
preconceito, as expe-
riências pessoais e 
coletivas em dança 
vivenciadas na es-
cola, como fonte 

Processos de cria-
ção 

Improvisação e 
composição de 
danças. 

Dança nas festas 
populares e no co-
tidiano 

Conhecer algumas das diversas 
manifestações em dança, reco-
nhecendo a identidade e a plu-
ralidade cultural. 

Compreender a dança como 
uma expressão artística cultural 
presente na vida em sociedade. 

Refletir acerca das atividades 
corporais que podem ser reali-
zadas em distintos espaços: 
casa, escola, praça, palco, etc. 

Conhecer e reconhecer em seu 
próprio corpo, por meio de ati-
vidades lúdicas, a presença das 
articulações, do peso e dos 
apoios em seus movimentos. 

Conhecer a importância dos cui-
dados com o próprio corpo e 
com o corpo dos colegas du-
rante as atividades coletivas. 

(EF15AR11; 
EF15AR12) Re-
conhece em seu 
próprio corpo a 
presença de es-
truturas que 
permitam reali-
zar determina-
dos movimen-
tos. 

 
 
 

A habilidade de criar e impro-
visar movimentos implica fazer 
e refazer múltiplas experimen-
tações para utilizar e combinar 
os elementos estruturantes da 
dança, considerando a plurali-
dade e respeitando às diferen-
ças. Nessas habilidades, o estu-
dante também pode desenvol-
ver improvisações a partir de 
gestos observados no cotidi-
ano e pela exploração de movi-
mentos corporais em um de-
terminado espaço, a partir da 
utilização de materiais varia-
dos (tecidos, fitas, balões e ou-
tros) ampliando as possibilida-
des estéticas presentes no 
dançar.  

Sugere-se as a partir de mate-
riais variados (tecidos, fitas, 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

para a construção de 
vocabulários e reper-
tórios próprios 

Reconhecer que os corpos são 
diversos, cada indivíduo possui 
uma forma singular de se ex-
pressar por meio da linguagem 
da dança. 

Reconhecer o seu próprio corpo 
e sua expressividade. 

Explorar os movimentos do seu 
próprio corpo e de sua expressi-
vidade. 

Explorar a improvisação na 
dança. 

Executar os movimentos dan-
çantes respeitando o corpo do 
colega. 

Realizar pequenas sequências 
coreográficas. 

Explorar a dança com o uso de 
figurinos. 

balões e outros) ampliando as 
possibilidades estéticas pre-
sentes no dançar, nas festas 
populares e no cotidiano das 
pessoas. 

 

Música 

(EF15AR17) Experi-
mentar improvisa-
ções, composições e 
sonorização de histó-
rias, entre outros, 

Processos de cria-
ção. Percussão cor-
poral; Banda rít-
mica (instrumen-
tos convencionais 

Experimentar, de forma lúdica, 
técnicas musicais de improvisa-
ção e composição.  

 

(EF15AR17) 
Identifica nas 
letras de can-
ções, parlendas, 

Na habilidade, experimentar, 
refere-se a fazer e refazer múl-
tiplas possibilidades de sonori-
zação corporal ou instrumen-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

utilizando vozes, sons 
corporais e/ou ins-
trumentos musicais 
convencionais ou não 
convencionais, de 
modo individual, co-
letivo e colaborativo 

ou de materiais 
reutilizáveis). 

Experimentar instrumentos 
musicais e materiais sonoros 
em arranjos, composições e im-
provisações. 

Elaborar improvisações, com-
posições e sonorizações por 
meio da voz e de outros sons 
corporais, bem como de instru-
mentos musicais convencionais 
e não convencionais.  

Identificar os diversos materiais 
e objetos presentes no cotidi-
ano que produzem sons.  

Criar composições musicais 
junto aos colegas. 

Identificar elementos da lingua-
gem musical em atividades de 
apreciação e produção. 

Identificar nas letras de can-
ções, parlendas, raps, etc., ele-
mentos da linguagem musical. 

Criar produções musicais indivi-
duais e junto aos colegas, por 
meio da expressão da voz, do 
corpo, de materiais sonoros, de 

raps, etc., ele-
mentos da lin-
guagem musi-
cal. 

 

tal, o que propicia a elabora-
ção de improvisações. É impor-
tante que o estudante seja en-
corajado para o fazer musical, 
de modo que o medo e a inibi-
ção sejam reduzidos. Do 
mesmo modo, é fundamental 
reconhecer, respeitar e valori-
zar o fazer musical dos estu-
dantes. É na vivência e no de-
senvolvimento de todo o per-
curso que se encontram os 
aprendizados sonoros. Aqui, 
não existe certo e errado, bo-
nito ou feio, ter ou não ter ta-
lento ou dom. A orientação 
deve ser no sentido de oportu-
nizar diversos tipos de práticas 
com os elementos do som e da 
música, a percussão corporal, 
os instrumentos tradicionais e 
ou alternativos, gerando vivên-
cias musicais e ambientação 
para criação de improvisações 
e composições. Essa habili-
dade dialoga com (EF15AR15). 
Há, também, oportunidade de 
trabalho interdisciplinar com a 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

notações e de instrumentos dis-
poníveis. 

Identificar instrumentos e ma-
teriais sonoros associados a 
ideias musicais de arranjos e 
composições. 

Identificar os diversos materiais 
e objetos presentes no cotidi-
ano que produzem sons e os re-
conhecer em determinadas so-
noridades. 

Produzir instrumentos sonoros 
utilizando objetos do cotidiano, 
como materiais reutilizáveis e 
elementos da natureza. 

habilidade (EF01LP19), do 
componente curricular de Lín-
gua Portuguesa, no que se re-
fere a recitar textos ritmados.  

Teatro 

(EF15AR21) Exercitar 
a imitação e o faz de 
conta, ressignifi-
cando objetos e fatos 
e experimentando-se 
no lugar do outro, ao 
compor e encenar 
acontecimentos cêni-
cos, por meio de mú-
sicas, imagens, textos 

Processos de cria-
ção. Imitação e o 
faz de conta. Cria-
ção de histórias a 
partir de ações que 
realiza no cotidi-
ano por meio dos 
jogos dramáticos 
infantis (brincar do 

Conhecer e identificar os ele-
mentos da linguagem teatral. 

Experimentar, por meio de 
exercícios de imaginação e ma-
nipulação de objetos, a constru-
ção de figuras cênicas. 
 

(EF15AR21; 
EF15AR22) Re-
conhece os ele-
mentos da lin-
guagem teatral.  
 
 

 

Nessas habilidades, o exercício 
com a imitação não se res-
tringe apenas à construção ex-
terna de uma imagem ou pes-
soa, mas pretende que o estu-
dante possa preencher o mo-
delo imitado com novos signifi-
cados, possibilitando retomar 
a vivência da Educação Infantil, 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

ou outros pontos de 
partida, de forma in-
tencional e reflexiva.  

(EF15AR22) Experi-
mentar possibilida-
des criativas de movi-
mento e de voz na 
criação de um perso-
nagem teatral, discu-
tindo estereótipos 

faz de conta). Dra-
matização de his-
tórias com bone-
cos/fantoches 

Experimentar contar histórias 
criadas ou conhecidas utili-
zando bonecos ou objetos. 

Expressar por meio da lingua-
gem teatral, histórias da litera-
tura infantil, histórias do cotidi-
ano ou do conhecimento popu-
lar. 

Criar personagens e descrever 
suas características físicas e psi-
cológicas: se é uma persona-
gem maldosa ou bondosa, 
grande ou pequena, etc. 

Criar textos ou roteiros teatrais, 
de forma individual ou colabo-
rativa. 

Contar histórias criadas ou co-
nhecidas utilizando bonecos ou 
objetos. 

Expressar por meio da lingua-
gem teatral, histórias da litera-
tura infantil, histórias do cotidi-
ano ou do conhecimento popu-
lar. 

onde o faz de conta, estrutu-
rado no brincar, possibilita es-
pontânea e intuitivamente o 
simbolizar, imaginar e ressigni-
ficar objetos e fatos. Por meio 
da dramatização pode-se pro-
por a experimentação de jogos 
que levem a diferentes formas 
de expressão, de entonação e 
timbre de voz, assim como de 
movimentos corporais expres-
sivos para caracterizar diferen-
tes personagens, levando a 
discussão sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de 
pessoas e situações. Essas ha-
bilidades dialogam com 
(EF15AR20), (EF15AR22). 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Integradas 

(EF15AR26) Explorar 
diferentes tecnolo-
gias e recursos digi-
tais (multimeios, ani-
mações, jogos eletrô-
nicos, gravações em 
áudio e vídeo, foto-
grafia, softwares 
etc.) nos processos 
de criação artística. 

Arte e tecnologia 
Modos de constru-
ção e solução esté-
tica de diferentes 
recursos digitais. 

Apreciar e conhecer as diversas 
formas que uma mesma histó-
ria da literatura infantil, pode 
ser expressada em diferentes 
linguagens artísticas: artes visu-
ais, dança, música e teatro. 

Reconhecer a representação de 
uma mesma história em distin-
tos meios de comunicação: li-
vro, filme, teatro, animação, jo-
gos eletrônicos. 

Distinguir elementos das distin-
tas linguagens artísticas presen-
tes em uma mesma obra: musi-
cais, filmes, artes cênicas, etc. 

Conhecer e explorar recursos 
teológicos e digitais no pro-
cesso de criação artística. 

(EF15AR26)  
Distingui ele-
mentos das dis-
tintas lingua-
gens artísticas 
presentes em 
uma mesma 
obra: musicais, 
filmes, artes cê-
nicas, etc. 

É importante considerar que a 
descoberta do universo tecno-
lógico e dos recursos digitais 
deve estar presente em todos 
os anos do Ensino Fundamen-
tal. Ela acontece por meio de 
múltiplas experiências, indivi-
duais, coletivas e compartilha-
das, que permitem explorar a 
potencialidade dos meios tec-
nológicos e digitais para a cria-
ção e interação em processos 
criativos com outras lingua-
gens artísticas. Essa habilidade 
pode dialogar com as 
(EF15AR04) e (EF15AR23). 

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 
 
 
 
 
 
 



Quadro 6- Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 2º Ano do Ensino Fundamental – 1º Bimestre 

Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Visuais 

(EF15AR01) Identifi-
car e apreciar for-
mas distintas das ar-
tes visuais tradicio-
nais e contemporâ-
neas, cultivando a 
percepção, o imagi-
nário, a capacidade 
de simbolizar e o re-
pertório imagético.  

 
(EF15AR02) Explorar 
e reconhecer ele-
mentos constituti-
vos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, 
cor, espaço, movi-
mento etc.) 

Contextos e 
práticas  

 

Leitura de ima-
gem e sua re-
presentação.  
 

 

 

 

 

Elementos da 
linguagem  

Linguagem vi-
sual, experi-
mentação e ex-
ploração simbó-
lica dos elemen-
tos da lingua-
gem. 

Apreciar por meio da leitura vi-
sual as diferentes representações 
de esculturas. 

Identificar os elementos constitu-
tivos em artes visuais para elabo-
ração de uma escultura. 

Explorar por meio da leitura vi-
sual, imagens de esculturas de ar-
tistas regionais e nacionais. 

Identificar as diferenças e seme-
lhanças entre as esculturas apre-
sentadas: tamanho, forma, cor e 
movimento. 

Estabelecer as diferenças entre 
materiais convencionais e não 
convencionais na elaboração de 
uma escultura. 

Analisar o espaço ocupado pelas 
diferentes esculturas de variados 
artistas. 

 

Analisar e propõe ideias para re-
solução de possíveis problemas 

(EF15AR01; 
EF15AR02) Dife-
rencia os diferen-
tes materiais pos-
síveis para elabo-
ração da escul-
tura. 
 

Nessas habilidades, as ações 
de identificar, apreciar, explo-
rar e discernir, estão relaciona-
das a leitura visual, viabili-
zando a construção de um re-
pertório imagético pessoal. Na 
Educação Infantil, O estudante 
começa a simbolizar ao repre-
sentar uma experiência verbal-
mente ou por símbolos visuais 
e auditivos. Nos primeiros anos 
do Ensino Fundamental, o es-
tudante ainda está próximo do 
brincar da Educação Infantil, e 
a imaginação e a simbolização 
estão presentes em suas cons-
truções, percepções e narrati-
vas. Ao identificar e apreciar 
múltiplas manifestações em 
artes visuais, o estudante am-
plia a capacidade de simbolizar 
seu repertório imagético. Além 
de possibilitar ao estudante ter 
voz nas apreciações coletivas, 
nas conversar sobre as investi-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

na elaboração de uma escultura. 
Elaborar individualmente e coleti-
vamente esculturas a partir de 
materiais não convencionais. 

gações e experiências realiza-
das. Dessa forma, colabora 
para construção de uma narra-
tiva própria com olhar e pensa-
mento autônomo e singular.  

Dança 

(EF15AR08) Experi-
mentar e apreciar 
formas distintas de 
manifestações da 
dança presentes em 
diferentes contex-
tos, cultivando a 
percepção, o imagi-
nário, a capacidade 
de simbolizar e o re-
pertório corporal. 

Contextos e 
práticas. 

Formas de ma-
nifestações da 
dança presen-
tes em diferen-
tes contextos.  

 

 

 

 

Apreciar a dança nas manifesta-
ções culturais como brincadeiras 
infantis e cantigas populares. 

Perceber a dança presente no co-
tidiano, nas brincadeiras, nas fes-
tas, apresentações artísticas, etc. 

Perceber o próprio corpo por 
meio da realização de práticas lú-
dicas, jogos e brincadeiras da cul-
tura popular. 

Explorar as relações entre as par-
tes do corpo e o movimento. 

Experimentar práticas que propo-
nham explorar as relações entre 
as partes do corpo e o movi-
mento. 

Perceber e refletir sobre como as 
coisas se movem a sua volta e as 

(EF15AR08)  
Identifica as diver-
sas formas de ma-
nifestações da 
dança na cultura 
popular. 

 

 
 

Experimentar, nessa habili-
dade, significa fruir, investigar, 
testar, fazer e refazer com pra-
zer e ao mesmo tempo, estra-
nhamento, movimentos cor-
porais que sejam arranjados de 
forma a construir diferentes 
formas de dança, presentes 
em diversos contextos. A expe-
rimentação de movimentos 
em determinados ritmos am-
plia a construção de repertório 
e significado do movimento 
corporal. Apreciar seus pró-
prios movimentos e de outros, 
presencialmente ou por meio 
de projetos de vídeos de dife-
rentes manifestações da 
dança, amplia o repertório cor-
poral, a imaginação, a percep-
ção e a construção de signifi-
cado do movimento corporal. 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

diferentes qualidades desses mo-
vimentos.  

Observar a dança presente no co-
tidiano, nas brincadeiras, nas fes-
tas, apresentações artísticas, etc. 

Perceber a dança como expres-
são individual de cada corpo no 
espaço.  

Apreciar as diversas formas de 
dança culturais.  

Vivenciar formas improvisadas de 
dança na relação uns com os ou-
tros. 

Distinguir as diferentes qualida-
des dos movimentos à sua volta. 

Há aqui, oportunidade de tra-
balho interdisciplinar com as 
habilidades (EF12EF01), 
(EF12EF11), do componente 
curricular de  Educação Física; 
e (EH01HI05), do componente 
curricular de  História, associa-
das à experimentação e identi-
ficação de semelhanças e dife-
renças entre distintas manifes-
tações da dança em diferentes 
contextos.  

Música 

(EF15AR13) Identifi-
car e apreciar critica-
mente diversas for-
mas e gêneros de ex-
pressão musical, re-
conhecendo e anali-
sando os usos e as 
funções da música 
em diversos contex-
tos de circulação, 

Contextos e 
práticas 

Estilos/gêneros 
musicais diver-
sos: folclórico, 
popular, de ma-
trizes dos povos 
originários e 

Explorar as manifestações cultu-
rais regionais no âmbito da lin-
guagem musical. 

 

Conhecer e apreciar cantigas po-
pulares, por meio de brincadeiras 
que utilizam cantigas e parlendas. 

(EF15AR13) Iden-
tifica algumas ma-
nifestações cultu-
rais regionais que 
utilizam a lingua-
gem musical. 
.  

 
 

Conhecer as formas musicais é 
indispensável para que se esta-
beleça o diálogo sobre elas, es-
tabelecendo relações entre 
suas funções no contexto so-
cial e de circulação. Para tanto, 
sugere-se oportunizar aos edu-
candos apreciar distintas for-
mas de apresentações musi-
cais, de forma presencial, se 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

em especial, aqueles 
da vida cotidiana. 

africanas e ou-
tros, do Tocan-
tins e do Brasil. 

  Apreciar a escuta de canções re-
gionais, do folclore e da matriz 
dos povos originários. 

Conhecer e apreciar cantigas po-
pulares, explorando as brincadei-
ras que utilizam cantigas e parlen-
das. 

Experimentar a escrita de uma 
canção folclórica. 

Experimentar, por meio do canto, 
a música folclórica. 

Introduzir a percepção de pulso, 
ritmo e as propriedades do som, 
por meio de jogos que utilizam 
parlendas. 

Analisar a presença de sonorida-
des nas palavras das canções de 
parlenda: quais palavras rimam e 
apresentam semelhanças de so-
noridade. 

Representar, por meio do dese-
nho, a canção folclórica. 

 
 

possível ou por meio de vídeos 
em sala de aula, a fim de apre-
sentar a diversidade musical 
popular e erudita. 

É possível também fazer refe-
rência à educação em música, 
destacando a percepção do 
som em diversos ambientes in-
ternos e externos e na própria 
natureza.  
Há aqui, uma oportunidade de 
se contextualizar a habilidade 
prevendo o trabalho com for-
mas e gêneros musicais locais. 
Essa habilidade pode ser traba-
lhada em conjunto com 
(EF15AR14) e interdisciplinar-
mente com as habilidades 
(EF35LP23) e (EF35LP27), do 
componente curricular de Lín-
gua Portuguesa, no que se re-
fere à apreciação, leitura e in-
terpretação de letras de mú-
sica.  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Teatro 

(EF15AR18) Reco-
nhecer e apreciar 
formas distintas de 
manifestações do 
teatro presentes em 
diferentes contex-
tos, aprendendo a 
ver e a ouvir histó-
rias dramatizadas e 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio ficcional. 

Contextos e 
práticas 

Teatralidades 
na literatura in-
fantil e na cul-
tura popular 
presentes no 
contexto da co-
munidade e de 
diferentes cul-
turas. 

Analisar aspectos teatrais nas li-
teraturas infantis: narrativas, per-
sonagens, etc. 

Experenciar elementos que con-
tribuem para o desenvolvimento 
da linguagem teatral em jogos te-
atrais e brincadeiras infantis. 

Expressar, por meio do teatro, 
histórias da literatura infantil e da 
cultura popular presentes no con-
texto da comunidade. 

Elaborar personagens teatrais 
por meio de desenhos e descri-
ções de características físicas e 
psicológicas: se é alto ou baixo, 
bom ou mal, etc. 

Elaborar figurino utilizando obje-
tos do cotidiano, para a composi-
ção de um personagem. 

Dramatizar cenas teatrais, peque-
nos trechos de histórias da litera-
tura infantil. 

(EF15AR18) Dis-
tingue os elemen-
tos das artes que 
compõem uma 
apresentação.  

 

 

É importante considerar que 
essa habilidade, além de pro-
por a observação de expres-
sões do cotidiano, abre espaço 
para a apreciação de produ-
ções teatrais infantis.  

O estudante, nos primeiros 
anos do Ensino Fundamental, 
ainda está próximo do jogo do 
faz de conta da Educação In-
fantil, no qual a imaginação e a 
simbolização ainda não têm a 
intenção teatral.  

O professor, ao prover os estu-
dantes de novas oportunida-
des de apreciação de histórias 
dramatizadas e de mediar os 
diálogos sobre a percepção in-
dividual, conduz a uma elabo-
ração gradual do jogo de faz de 
conta para o jogo teatral. Essa 
habilidade dialoga com a habi-
lidade (EF15AR19) e também 
oportuniza o trabalho interdis-
ciplinar com a habilidade 
(EF01LP26) do componente 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Identificar como as histórias da li-
teratura infantil e da cultura po-
pular podem ser contadas utili-
zando o teatro como expressão. 

Reconhecer nas literaturas infan-
tis, aspectos da linguagem tea-
tral: narrativas, personagens, etc. 

Experimentar, por meio de jogos 
teatrais e brincadeiras infantis, 
elementos que contribuam com o 
desenvolvimento da linguagem 
teatral. 

Elaborar personagens teatrais 
por meio de desenhos e descri-
ções de características físicas e 
psicológicas: se é alto ou baixo, 
bom ou mal, etc. 

Elaborar figurinos com objetos do 
cotidiano, para a composição de 
um personagem. 

Dramatizar cenas teatrais de pe-
quenos trechos de histórias da li-
teratura infantil. 

curricular de Língua Portu-
guesa; e (EF01HI06) do compo-
nente curricular de História, 
associadas à identificação de 
elementos narrativos em tex-
tos lidos, escutados e dramati-
zados.  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Integradas 

(EF15AR23) Reco-
nhecer e experimen-
tar, em projetos te-
máticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas. 

Processos de 
criação 

Projetos temáti-
cos e suas rela-
ções processu-
ais entre diver-
sas linguagens 
artísticas 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Analisar, nas histórias da litera-
tura infantil e da cultura popular, 
aspectos que possibilitem outras 
criações por meio das linguagens 
artísticas: artes visuais, música, 
dança e teatro. 

Conhecer as formas estéticas hí-
bridas, como o cinema, a perfor-
mance, as artes circenses, que in-
tegram as linguagens: artes visu-
ais, música, dança e teatro. 

Construir, de forma colaborativa, 
uma pequena apresentação artís-
tica, que integre as quatro lingua-
gens das artes e que tenha como 
referência uma obra da literatura 
infantil. 

Compreender a integração das 
quatro linguagens artísticas em 
formas estéticas híbridas, como o 
cinema, a performance, as artes 
circenses. 

(EF15AR23) Iden-
tifica, nas histó-
rias da literatura 
infantil, aspectos 
que possibilitem 
outras criações 
por meio das lin-
guagens artísti-
cas: artes visuais, 
música, dança e 
teatro. 

 

Essa habilidade propõe explo-
rar as possibilidades de criação 
com as diversas linguagens da 
arte, reunindo e utilizando ele-
mentos e recursos processuais 
específicos de cada linguagem 
na realização de um projeto 
que traduza a linguagem ver-
bal (contos de fada, cantigas de 
roda e outros) para a lingua-
gem de movimento dançado e 
visual (desenho, pintura, cola-
gem e outros). 

 

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 

 

 



Quadro 7 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 2º Ano do Ensino Fundamental – 2º Bimestre 

Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Visuais 

(EF15AR03) Reco-
nhecer e analisar a 
influência de distin-
tas matrizes estéti-
cas e culturais das 
artes visuais nas ma-
nifestações artísti-
cas das culturas lo-
cais, regionais e na-
cionais. 

Matrizes estéti-
cas e culturais 
Cores e formas 
presentes nas 
manifestações 
artísticas da cul-
tura local e regi-
onal. 

Conhecer e compreender como são 
formadas as cores e sua importância 
no nosso dia a dia. 

Distinguir as cores primárias, secun-
dárias e terciárias. 

Identificar as cores primárias, secun-
dárias e terciárias nos objetos, paisa-
gens e obras de arte. 

Produzir pigmentos nas cores primá-
rias, secundárias e terciárias. 

Reconhecer e compreender a poli-
cromia na observação de obras de 
arte e no ambiente. 

Desenvolver processos criativos uti-
lizando as misturas de materiais e de 
cores para obter outras cores. 

Explorar as variadas possibilidades 
de cores para produção de trabalhos 
visuais. 

Produzir a partir da observação de-
senhos, imagens utilizando a policro-
mia. 

(EF15AR03). 
Reconhece as 
diferentes clas-
sificações para 
as cores: pri-
márias, secun-
dárias e terciá-
rias. 

 
 
 

O desenvolvimento dessa habi-
lidade contribui para o estu-
dante perceber a diversidade 
cultural na formação brasileira, 
presente na identidade cultu-
ral local. Há, aqui, oportuni-
dade para trabalhar o senso de 
identidade individual e cultu-
ral, além de valores como res-
peito às diferenças.  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Dança 

(EF15AR09) Estabe-
lecer relações entre 
as partes do corpo e 
destas com o todo 
corporal na constru-
ção do movimento 
dançado.  

 
(EF15AR10) Experi-
mentar diferentes 
formas de orienta-
ção no espaço (des-
locamentos, planos, 
direções, caminhos 
etc.) e ritmos de mo-
vimento (lento, mo-
derado e rápido) na 
construção do movi-
mento dançado. 

Elementos da 
linguagem Mo-
vimentos articu-
lares: postura, 
alongamento e 
a percepção da 
diferença entre 
os corpos. Expe-
rimentação do 
espaço do corpo 
e diferentes for-
mas de desloca-
mento: espaço 
individual e es-
paço comparti-
lhado. 

Explorar o corpo por meio dos movi-
mentos realizados em brincadeiras 
de roda. 

Experimentar e perceber o próprio 
corpo, as articulações, o peso, a ve-
locidade para realizar determinados 
movimentos. 

Experimentar a diversidade de ações 
corporais em diferentes situações de 
brincadeiras e em ações cotidianas, 
como se levantar da cama, comer, 
estar em fila, etc. 

Observar como o corpo realiza movi-
mentos em dança. 

Apreciar os tipos de movimentação 
(lateral, esquerda e direita, rápido e 
devagar) desenvolvidos nas brinca-
deiras de roda. 

Desenvolver pequenas coreografias 
coletivas, percebendo os movimen-
tos corporais individuais e a relação 
com os outros colegas para realizar a 
tarefa. 

(EF15AR09) 
Identifica as di-
versas ações 
corporais em 
diferentes situ-
ações de brin-
cadeiras e em 
ações cotidia-
nas. 

 

Nessas habilidades, espera-se 
que o estudante identifique as 
relações entre as partes do 
corpo (pés, dedos, mãos, qua-
dris, cabeça, etc.) e destas com 
e o todo corporal. A ênfase 
está em conhecer e experi-
mentar os movimentos do seu 
próprio corpo e compreender 
a possibilidade de criação de 
movimento dançado. É possí-
vel desmembrá-la em outras, 
progressivamente mais com-
plexas, ano a ano. 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Observar como o corpo realiza movi-
mentos em dança. 

Música 

(EF15AR14) Perce-
ber e explorar os ele-
mentos constituti-
vos da música (al-
tura, intensidade, 
timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio 
de jogos, brincadei-
ras, canções e práti-
cas diversas de com-
posição/criação, 
execução e aprecia-
ção musical.  

 

(EF15AR15) Explorar 
fontes sonoras di-
versas, como as exis-
tentes no próprio 
corpo (palmas, voz, 
percussão corporal), 
na natureza e em 
objetos cotidianos, 
reconhecendo os 

Elementos da 
linguagem: ele-
mentos consti-
tutivos da mú-
sica (altura, in-
tensidade, tim-
bre, melodia, 
ritmo etc.). 

 

 

 

 

Materialidades 
Sons do cotidi-
ano: corporais, 
ambientais e si-
lêncio (pausa). 
Jogos rítmicos 
utilizando o 
corpo e instru-
mentos musi-
cais. 

Perceber as propriedades do som 
(timbre, altura, intensidade e dura-
ção) por meio da escuta do musical 
de ritmos diversos. 

Representar, por meio de desenho, 
paisagens sonoras. 

Explorar, por meio de brincadeiras 
de roda, elementos musicais como o 
canto e os sons percussivos realiza-
dos utilizando o corpo, como bater 
palmas e pés. 

Reconhecer instrumentos musicais 
convencionais e suas propriedades. 

Conhecer instrumentos musicais 
não convencionais e observar os 
sons por eles produzidos, bem como 
os materiais utilizados na sua com-
posição: sementes, grãos, materiais 
recicláveis, etc.). 

Reproduzir ou criar instrumentos 
musicais não convencionais utili-
zando materiais recicláveis. 

(EF15AR14)  
Representa 
paisagens so-
noras, por 
meio de dese-
nho. 
 
 

Ao longo dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, o estu-
dante começa a identificar e 
explorar os elementos do som 
pelo exercício da escuta. Para o 
desenvolvimento dessa habili-
dade é necessário que o estu-
dante possa inventar e rein-
ventar relações e sentidos com 
o sonoro e o musical, por meio 
de práticas lúdicas, sem a exi-
gência da reprodução de mo-
delos musicais. As Canções de 
ritmos diversos: cantigas de 
roda, canções folclóricas, 
samba, forró, são algumas al-
ternativas a serem exploradas. 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

elementos constitu-
tivos da música e as 
características de 
instrumentos musi-
cais variados. 

Observar e imitar os sons da natu-
reza: som da chuva, trovão, vento, 
animais, pássaros. 

Realizar composição musical cole-
tiva, utilizando os instrumentos mu-
sicais produzidos, bem como outros 
elementos musicais disponíveis 
como canto, etc. 

Teatro 

(EF15AR19) Desco-
brir teatralidades na 
vida cotidiana, iden-
tificando elementos 
teatrais (variadas 
entonações de voz, 
diferentes fisicalida-
des, diversidade de 
personagens e nar-
rativas etc.). 

Processos de 
criação: Teatra-
lidades na vida 
cotidiana: ele-
mentos teatrais 
(variadas ento-
nações de voz, 
diferentes fisi-
calidades, diver-
sidade de per-
sonagens e nar-
rativas etc.  

 

 

Assistir diferentes apresentações te-
atrais, de forma presencial, quando 
possível, ou por meio de material au-
diovisual. 

Reconhecer elementos da lingua-
gem teatral. 

Observar os elementos visuais da 
composição cênica, como figurino e 
cenografia. 

Observar, na vida cotidiana, elemen-
tos da linguagem teatral, as caracte-
rísticas de alguns ambientes e como 
as pessoas se vestem e se expressam 
neles. 

(EF15AR19) 
Identifica os 
elementos da 
linguagem tea-
tral. 

 
 

Sugere-se a experimentação 
teatral a partir de diferentes 
estímulos: adereços, objetos e 
figurinos do cotidiano. Os jo-
gos de improviso podem colo-
car os estudantes em diversas 
situações da vida cotidiana 
e/ou de partes de uma história 
dramatizada, propiciando vi-
venciar um problema e buscar 
soluções por meio da criação 
de cenas, narrativas e encena-
ção. A posição mediadora e 
questionadora do/a profes-
sor/a pode impulsionar o estu-
dante a ampliar sua pesquisa 
sem receio de críticas, suas 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Compreender a função e a impor-
tância do figurino e da cenografia 
para a composição cênica. 

Observar, nos livros da literatura in-
fantil, como as imagens (persona-
gens e ambientes) são representa-
dos visualmente. 

Construir elementos cênicos (perso-
nagens, figurinos, cenografia, etc.) 
por meio de exercícios de imagina-
ção e manipulação de objetos. 

Experimentar a representação tea-
tral a partir de diferentes estímulos: 
adereços, objetos e figurinos do co-
tidiano. 

ideias e percepções na impro-
visação. Essa habilidade dia-
loga com (EF15AR21) e 
(EF15AR22). 

Artes     
Integradas 

(EF15AR25) Conhe-
cer e valorizar o pa-
trimônio cultural, 
material e imaterial, 
de culturas diversas, 
em especial a brasi-
leira, incluindo-se 
suas matrizes indíge-
nas, africanas e eu-

Patrimônio cul-
tural. História 
das manifesta-
ções artísticas e 
culturais do To-
cantins, perce-
bendo a sua re-
lação com ou-
tras produções 

Conhecer algumas das manifesta-
ções artísticas e culturais do Tocan-
tins. 

Reconhecer, nas manifestações ar-
tísticas e culturais do Tocantins, ele-
mentos das quatro linguagens artís-
ticas: artes visuais, dança, música e 
teatro. 

(EF15AR25) 
Reconhece, 
nas manifesta-
ções artísticas 
e culturais do 
Tocantins, ele-
mentos das 
quatro lingua-
gens artísticas: 
artes visuais, 

Essa habilidade inclui o experi-
mentar brincadeiras, jogos, 
danças, canções, histórias e ex-
pressões das diferentes matri-
zes estéticas e culturais, princi-
palmente as pertencentes à 
cultura local. Propor ao estu-
dante coletar informações so-
bre brincadeiras, jogos, dan-
ças, canções e histórias, por 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

ropeias, de diferen-
tes épocas, favore-
cendo a construção 
de vocabulário e re-
pertório relativos às 
diferentes lingua-
gens artísticas. 

artísticas e cul-
turais de tem-
pos e lugares di-
ferentes. 

Observar como as quatro linguagens 
artísticas estão presentes em muitas 
apresentações artísticas e culturais. 

Construir uma pequena apresenta-
ção coletiva, na qual estejam pre-
sentes elementos das quatro lingua-
gens artísticas. 

Reconhecer, na prática da constru-
ção de uma apresentação, a integra-
ção dos elementos das linguagens 
artísticas. 

dança, música 
e teatro. 

 
 

meio de levantamento de in-
formações, no âmbito familiar, 
em relação às tradições da-
quela localidade. Há aqui, 
oportunidade de trabalho in-
terdisciplinar com as habilida-
des (EF03HI04), do compo-
nente curricular de História; e 
(EF03GE02), do componente 
curricular de Geografia, associ-
adas ao reconhecimento do 
patrimônio histórico e cultural.  

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 

 

Quadro 8 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 2º Ano do Ensino Fundamental – 3º Bimestre 

Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Visuais 

(EF15AR04) Experi-
mentar diferentes 
formas de expressão 
artística (desenho, 
pintura, colagem, - 
quadrinhos, dobra-
dura, escultura, mo-
delagem, instalação, 

Diferentes for-
mas de expres-
são artística 
(desenho, pin-
tura, colagem, - 
quadrinhos, do-
bradura, escul-

Reconhecer as diferentes técnicas 
empregadas em arte. 

Reconhecer os materiais utilizados 
na elaboração de objetos e obras vi-
suais. 

(EF15AR04)  
Reconhece as di-
ferentes técni-
cas na elabora-
ção das obras de 
arte: desenho, 

Essa habilidade está relacio-
nada à ação de dar concretude 
a uma obra, seja ela visual, au-
diovisual, gráfica, tecnológica 
e/ou digital; para isso, sugere-
se o uso de materiais sustentá-
veis. Pode ser proposta a fabri-
cação de tintas naturais com 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso 
sustentável de ma-
teriais, instrumen-
tos, recursos e técni-
cas convencionais e 
não convencionais. 

tura, modela-
gem, instalação, 
vídeo, fotogra-
fia etc.). 

Identificar a diferença entre técnica 
e materiais na elaboração e compo-
sição de obras de arte: pintura, co-
lagem, escultura, desenho. 

Apreciar imagens e compreender 
seu processo de criação. 

Produzir trabalhos artísticos utili-
zando materiais variados. 

Elabora de forma coletiva e indivi-
dual trabalhos artísticos utilizando 
técnicas e materiais variados. 

escultura, pin-
tura, colagem. 
 

elementos presentes na natu-
reza. Essa habilidade pode ser 
trabalhada junto à (EF15AR01) 
e embasa o desenvolvimento 
da habilidade (EF15AR05).  

Dança 

(EF15AR11) Criar e 
improvisar movi-
mentos dançados de 
modo individual, co-
letivo e colabora-
tivo, considerando 
os aspectos estrutu-
rais, dinâmicos e ex-
pressivos dos ele-
mentos constituti-
vos do movimento, 
com base nos códi-
gos de dança. 

Processos de 
criação. Rodas 
cantadas, brin-
cadeiras rítmi-
cas e expressi-
vas. 

Reconhecer, por meio de atividades 
lúdicas, como brincadeiras de roda, 
a presença das articulações, do 
peso e dos apoios em seus movi-
mentos. 

Realizar pequenas sequências core-
ográficas. 

Expressar elementos formais de ex-
pressão corporal em situações cole-
tivas. 

Explorar a improvisação na dança. 

(EF15AR11)  
Realiza peque-
nas sequências 
coreográficas. 

 
 
 

A habilidade de criar e impro-
visar movimentos implica fa-
zer e refazer múltiplas experi-
mentações para utilizar e com-
binar os elementos estrutu-
rantes da dança (movimento 
corporal, espacial e temporal) 
aos códigos específicos de 
cada ritmo.  Poderá ser apre-
sentado ao estudante formas 
de dança para ampliar o reper-
tório corporal, nos processos 
criativos e de improvisação, e 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Exercitar o cuidado com o próprio 
corpo durante as práticas coletivas. 

Improvisar movimentos dançantes, 
por meio de estímulos sonoros e 
musicais, que possam ajudar a cria-
ção dos movimentos. 

Reconhecer que os corpos são di-
versos, que cada indivíduo possui 
uma forma singular de se expressar 
por meio da linguagem da dança. 

Reconhecer o seu próprio corpo e 
sua expressividade. 

não para repetição de movi-
mentos preestabelecidos por 
coreografias prontas. É possí-
vel conectar essa habilidade às 
aprendizagens previstas nas 
habilidades (EF15AR08), 
(EF15AR09) e (EF15AR10). 

Música 

(EF15AR16) Explorar 
diferentes formas 
de registro musical 
não convencional 
(representação grá-
fica de sons, partitu-
ras criativas etc.), 
bem como procedi-
mentos e técnicas 
de registro em áudio 
e audiovisual, e re-
conhecer a notação 

Notação e re-
gistro musical 
Registro de sons 
(escrito musical 
espontânea, 
partitura alter-
nativa). 

 

 

 

 

Identificar elementos da linguagem 
musical em atividades de aprecia-
ção. 

Reconhecer alguns elementos in-
trodutórios da notação musical, por 
meio de atividades lúdicas. 

Perceber, por meio da escuta musi-
cal e exercícios lúdicos, compassos 
musicais e suas variações em distin-
tas músicas. 

Experimentar, por meio do corpo 
(bater palmas e pé, etc.) seguir o 

(EF15AR16)  
Reconhece al-
guns elementos 
introdutórios da 
notação musi-
cal. 

 

 (EF15AR17)  
Identifica instru-
mentos e mate-
riais sonoros as-
sociados a ideias 

É importante considerar que 
para os estudantes dos primei-
ros anos do Ensino Fundamen-
tal, o desenhar o som com ele-
mentos básicos das artes visu-
ais, transformando-os em sig-
nos gráficos, amplia a compre-
ensão do som, silêncio e ruído 
por meio do pensamento vi-
sual. Os registros não conven-
cionais possibilitam ao estu-
dante exercitar uma relação 
entre duas linguagens da arte: 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

musical convencio-
nal.  
(EF15AR17) Experi-
mentar improvisa-
ções, composições e 
sonorização de his-
tórias, entre outros, 
utilizando vozes, 
sons corporais e/ou 
instrumentos musi-
cais convencionais 
ou não convencio-
nais, de modo indivi-
dual, coletivo e cola-
borativo. 

 

 

Processos de 
criação. Criação 
de instrumen-
tos com materi-
ais reutilizáveis 
e ou com ele-
mentos da na-
tureza (galhos 
de árvores, fo-
lhas, sementes, 
buritis e ou-
tros). 

compasso de algumas músicas, ex-
plorando as diferentes sensações 
de cada compasso. 

Experimentar e criar sons por meio 
de jogos e brincadeiras. 

Experimentar instrumentos sono-
ros em arranjos, composições e im-
provisações. 

Criar produções musicais individu-
ais e junto com os colegas, por meio 
da expressão da voz, do corpo, de 
materiais sonoros, de notações e de 
instrumentos disponíveis. 

Identificar instrumentos e materiais 
sonoros associados a ideias musi-
cais de arranjos e composições. 

Perceber relação entre as notações 
e a linguagem musical. 

Identificar os diversos materiais e 
objetos presentes no cotidiano que 
produzem sons. 

Reconhecer os sons produzidos por 
diversos materiais e objetos presen-
tes no cotidiano. 

musicais de ar-
ranjos e compo-
sições. 

 
 

artes visuais e música. Essa ha-
bilidade dialoga com a 
(EF15AR02) – elemento da lin-
guagem na unidade temática 
Artes Visuais.  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Teatro 

(EF15AR20) Experi-
mentar o trabalho 
colaborativo, cole-
tivo e autoral em im-
provisações teatrais 
e processos narrati-
vos criativos em tea-
tro, explorando 
desde a teatralidade 
dos gestos e das 
ações do cotidiano 
até elementos de di-
ferentes matrizes 
estéticas e culturais. 

Processos de 
criação. Traba-
lho colabora-
tivo, coletivo e 
autoral em im-
provisações tea-
trais e proces-
sos narrativos 
criativos em te-
atro. 

 

 

Estabelecer relações entre o con-
texto cotidiano e o contexto teatral. 

Reconhecer, no cotidiano, a teatra-
lidade das ações e dos gestos. 

Elaborar atividades teatrais por 
meio de elementos do cotidiano. 

Experimentar aspectos do teatro 
em brincadeiras de "faz de conta". 

Experimentar, por meio de exercí-
cios de imaginação, a construção de 
figuras cênicas. 

Realizar improvisos individuais que 
contribuam, de forma autoral, com 
a composição coletiva. 

Apreciar a apresentação teatral dos 
colegas, experimentando ser o es-
pectador. 

(EF15AR20) Dis-
tingue os ele-
mentos das ar-
tes que fazem 
parte de uma 
apresentação 
teatral.  

 

Os jogos de improviso podem 
colocar os estudantes em di-
versas situações da vida cotidi-
ana e até mesmo, dramatizar 
parte de uma história, propici-
ando vivenciar um problema e 
buscar soluções por meio da 
criação de cenas, narrativas e 
encenação. A posição media-
dora e questionadora do (a) 
professor (a) pode impulsionar 
o estudante a ampliar sua pes-
quisa sem receio de críticas, 
expondo suas ideias e percep-
ções na improvisação. Essa ha-
bilidade dialoga com 
(EF15AR21) e (EF15AR22).  

Artes     
Integradas 

(EF15AR25) Conhe-
cer e valorizar o pa-
trimônio cultural, 
material e imaterial, 
de culturas diversas, 
em especial a brasi-
leira, incluindo suas 

Noções sobre o 
patrimônio cul-
tural material e 
imaterial, de 
culturas diver-
sas, em especial 
a tocantinense, 

Conhecer manifestações artísticas 
de diversas culturas. 
 
Identificar os elementos artísticos e 
culturais que integram as manifes-
tações culturais de abrangência na-
cional, regional e local. 

(EF15AR25) Co-
nhece, de forma 
introdutória, o 
conceito de pa-
trimônio cultu-
ral. 
 

Essa habilidade inclui experi-
mentar brincadeiras, jogos, 
danças, canções, histórias e 
expressões das diferentes ma-
trizes estéticas e culturais, 
principalmente as pertencen-
tes à cultura local.  



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Co-
nhecimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

matrizes indígenas, 
africanas e euro-
peias, de diferentes 
épocas, favore-
cendo a construção 
de vocabulário e re-
pertório relativos às 
diferentes lingua-
gens artísticas. 

incluindo suas 
matrizes dos 
povos originá-
rios, africanas e 
europeias, de 
diferentes épo-
cas 

Conhecer os artistas regionais e 
suas obras. 
 
Conhecer, de forma introdutória, o 
conceito de patrimônio cultural. 
Conhecer algumas obras e monu-
mentos que compõe o patrimônio 
cultural nacional e local. 
 
Desenvolver o cuidado e respeito 
com o patrimônio artístico e cultu-
ral. 
 
Reconhecer em obras e monumen-
tos do patrimônio cultural e artís-
tico, elementos que se relacionam 
com a identidade individual e cole-
tiva. 

Propor ao estudante coletar 
informações sobre brincadei-
ras, jogos, danças, canções e 
histórias, por meio de levanta-
mento de dados, no âmbito fa-
miliar, em relação às tradições 
familiares daquela localidade. 
Há aqui, oportunidade de tra-
balho interdisciplinar com as 
habilidades (EF03HI04), do 
componente curricular de His-
tória; e (EF03GE02), do com-
ponente curricular de Geogra-
fia, associadas ao reconheci-
mento do patrimônio histórico 
e cultural.  

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Quadro 9 - Quadro organizador das Habilidades e seus desdobramentos de Arte: 2º Ano do Ensino Fundamental – 4º Bimestre 
Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Artes     
Visuais 

(EF15AR05) Experi-
mentar a criação 
em artes visuais de 
modo individual, 
coletivo e colabo-
rativo, explorando 
diferentes espaços 
da escola e da co-
munidade.  
 
(EF15AR06) Dialo-
gar sobre a sua cri-
ação e as dos cole-
gas, para alcançar 
sentidos plurais 
.  
(EF15AR07) Reco-
nhecer algumas ca-
tegorias do sistema 
das artes visuais 
(museus, galerias, 
instituições, artis-
tas, artesãos, cura-
dores etc.) 

Processos de cria-
ção em artes visuais 
de modo individual, 
coletivo e colabora-
tivo  
 
 
 
 
 
Sistemas da lingua-
gem. Leitura de ob-
jetos artísticos e 
culturais: imagens 
do cotidiano. 

Conhecer e experimentar as possi-
bilidades de trabalhos elaborados 
em diferentes espaços da escola e 
comunidade. 
Conhecer e experimentar as possi-
bilidades de realizar trabalhos cole-
tivos e individuais. 
 
Compreender que existem diferen-
tes tipos de superfícies, suportes 
para trabalhos artísticos. 
 
Perceber que muros, paredes tam-
bém são suportes para a arte. 
Produzir trabalhos artísticos de 
forma individual e coletiva em dife-
rentes suportes. 
 
Experimentar ações do processo 
criativo de forma coletiva e colabo-
rativa em diferentes espaços: sala 
de aula, pátio da escola, muros, 
praças, parques, e outros, na cria-
ção de desenho, pintura ou cola-
gem, da temática abordada.  
 
Realizar exposição e diálogo a par-
tir dos trabalhos realizados.  

(EF15AR05; 
EF15AR06;  
EF15AR07) Co-
nhece e com-
preende os di-
ferentes espa-
ços de produ-
ção artística. 
 
 

Essas habilidades sugerem 
que, em trabalhos coletivos e 
colaborativos, o estudante 
aprenda a dialogar sobre o 
processo de criação e nego-
ciar, justificando suas esco-
lhas. O desafio para o estu-
dante é desfrutar de novas 
percepções, elaborar novas 
formas de proposições estéti-
cas e ser protagonista em sua 
singularidade, inclusive ao 
trabalhar coletivamente, 
quando deve assumir uma 
conduta de colaboração, ou 
seja, de fazer junto.  
É possível, explorar novos es-
paços na escola para produ-
ção artística, planejando um 
tour com as crianças. 
É o momento propício para 
iniciar a reconhecimento das 
categorias do sistemas das ar-
tes visuais pelos locais em que 
se encontram, bem como dos 
profissionais que atuam na 
comunidade; além de promo-



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

 
  

ver a compreensão de  que di-
versos espaços e materiais 
podem ser um suportes para 
a arte: papelão, isopor, ma-
deira, plástico, metal, tecido, 
chapa de raio X, chão, parede, 
muro, etc. Dessa forma, per-
ceber a cidade como suporte 
para produção artística. 

Dança 

(EF15AR11) Criar e 
improvisar movi-
mentos dançados 
de modo indivi-
dual, coletivo e co-
laborativo, consi-
derando os aspec-
tos estruturais, di-
nâmicos e expres-
sivos dos elemen-
tos constitutivos 
do movimento, 
com base nos códi-
gos de dança 
.  
(EF15AR12) Discu-
tir, com respeito e 
sem preconceito, 
as experiências 

Processos de cria-
ção e improvisação 
de danças a partir 
de materiais diver-
sos (tecidos, fitas, 
balões e outros) 
ampliando as possi-
bilidades estéticas 
presentes no dan-
çar. 
 
 
 
 
 
Dança nas festas 
populares e mani-
festações culturais 
locais. 

Realizar pequenas sequências core-
ográficas coletivas, por meio de jo-
gos e brincadeiras. 
 
Explorar elementos da dança, por 
meio da expressão corporal cole-
tiva presente em atividades lúdicas, 
como brincadeiras de roda. 
 
Exprimir elementos formais de ex-
pressão corporal em situações co-
letivas. 
 
Conhecer o conceito de cinesfera, 
proposto por Adolf Laban, a fim de 
identificar relações entre seu pró-
prio corpo, o corpo dos colegas e o 
espaço ao redor. 

(EF15AR11) 
Conhece pe-
quenas se-
quências core-
ográficas cole-
tivas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
(EF15AR12) 
Conhece algu-
mas das diver-
sas manifesta-
ções em dança, 

A habilidade de criar e impro-
visar movimentos implica fa-
zer e refazer múltiplas experi-
mentações para utilizar e 
combinar os elementos estru-
turantes da dança, conside-
rando a pluralidade e respei-
tando às diferenças. 
 Nessas habilidades, o estu-
dante também pode desen-
volver improvisações a partir 
de gestos observados no coti-
diano e pela exploração de 
movimentos corporais em um 
determinado espaço. 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

pessoais e coleti-
vas em dança vi-
venciadas na es-
cola, como fonte 
para a construção 
de vocabulários e 
repertórios pró-
prios 

 
Conhecer algumas das diversas ma-
nifestações em dança, reconhe-
cendo a identidade e a pluralidade 
cultural. 
Compreender a dança como uma 
expressão artística cultural pre-
sente na vida em sociedade. 
 
Refletir acerca das atividades cor-
porais que podem ser realizadas 
em distintos espaços: casa, escola, 
praça, palco, etc. 

reconhecendo 
a identidade e 
a pluralidade 
cultural. 

Música 

(EF15AR17) Experi-
mentar improvisa-
ções, composições 
e sonorização de 
histórias, entre ou-
tros, utilizando vo-
zes, sons corporais 
e/ou instrumentos 
musicais convenci-
onais ou não con-
vencionais, de 
modo individual, 
coletivo e colabo-
rativo. 

Processos de cria-
ção Percussão cor-
poral; banda rít-
mica (instrumentos 
convencionais ou 
de materiais reutili-
záveis). 

Identificar elementos da linguagem 
musical em atividades de aprecia-
ção.  
 
Reconhecer o papel dos elementos 
sonoros utilizados para narrar his-
tórias. 
 
Criar sons por meio de jogos e brin-
cadeiras.  
 
Sonorizar o enredo de histórias de 
forma coletiva. 

(EF15AR17) 
Identifica ele-
mentos da lin-
guagem musi-
cal em ativida-
des de aprecia-
ção.  
 

Na habilidade, experimentar, 
refere-se a fazer e refazer 
múltiplas possibilidades de 
sonorização corporal ou ins-
trumental, o que propicia a 
elaboração de improvisações. 
É importante que o estudante 
seja encorajado para o fazer 
musical, de modo que o medo 
e a inibição sejam reduzidos. 
Do mesmo modo, é funda-
mental reconhecer, respeitar 
e valorizar o fazer musical dos 
estudantes. É na vivência e no 
desenvolvimento de todo o 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Experimentar instrumentos sono-
ros convencionais e não convencio-
nais, em arranjos, composições e 
improvisações.  
 
Identificar os diversos materiais e 
objetos presentes no cotidiano que 
produzem sons e os reconhecer em 
determinadas sonoridades. 

percurso que se encontram os 
aprendizados sonoros. Aqui, 
não existe certo e errado, bo-
nito ou feio, ter ou não ter ta-
lento ou dom. A orientação 
deve ser no sentido de opor-
tunizar diversos tipos de prá-
ticas com os elementos do 
som e da música, a percussão 
corporal, os instrumentos tra-
dicionais e ou alternativos, 
gerando vivências musicais e 
ambientação para criação de 
improvisações e composi-
ções. Essa habilidade dialoga 
com (EF15AR15). Há, tam-
bém, oportunidade de traba-
lho interdisciplinar com a ha-
bilidade (EF01LP19), do com-
ponente curricular de Língua 
Portuguesa, no que se refere 
a recitar textos ritmados.  

Teatro 

(EF15AR21) Exerci-
tar a imitação e o 
faz de conta, res-
significando obje-
tos e fatos e expe-
rimentando-se no 

Processos de cria-
ção de histórias a 
partir de ações que 
realiza no cotidiano 
por meio dos jogos 
dramáticos infantis 

Reconhecer elementos da lingua-
gem teatral. 
 
Expressar, por meio da linguagem 

(EF15AR21) 
Reconhece ele-
mentos da lin-
guagem tea-
tral. 

Nessas habilidades, o exercí-
cio com a imitação não se res-
tringe apenas à construção 
externa de uma imagem ou 
pessoa, mas pretende que o 
estudante possa preencher o 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

lugar do outro, ao 
compor e encenar 
acontecimentos 
cênicos, por meio 
de músicas, ima-
gens, textos ou ou-
tros pontos de par-
tida, de forma in-
tencional e refle-
xiva.  
 
(EF15AR22) Experi-
mentar possibilida-
des criativas de 
movimento e de 
voz na criação de 
um personagem 
teatral, discutindo 
estereótipos. 

(brincar do faz de 
conta).  
 
Dramatização de 
histórias com bone-
cos/fantoches. 

teatral, histórias da literatura infan-
til, histórias do cotidiano ou do co-
nhecimento popular. 
 
Elaborar personagens teatrais, por 
meio de exercícios de imaginação e 
manipulação de objetos. 
Criar personagens, descrevendo 
suas características. 
 
Experimentar e encenar de histó-
rias com os personagens criados. 

 
 
(EF15AR22). 
Cria persona-
gens, descre-
vendo suas ca-
racterísticas. 
 

modelo imitado com novos 
significados, possibilitando 
retomar a vivência da Educa-
ção Infantil, onde o faz de 
conta, estruturado no brincar, 
possibilita espontânea e intui-
tivamente o simbolizar, imagi-
nar e ressignificar objetos e 
fatos. Através da dramatiza-
ção pode-se propor a experi-
mentação de jogos que levem 
a diferentes formas de ex-
pressão, de entonação e tim-
bre de voz, assim como de 
movimentos corporais ex-
pressivos para caracterizar di-
ferentes personagens, le-
vando a discussão sobre o res-
peito às diferenças e a diversi-
dade de pessoas e situações. 
Essas habilidades dialogam 
com (EF15AR20), 
(EF15AR22).  

Artes     
Integradas 

(EF15AR26) Explo-
rar diferentes tec-
nologias e recursos 
digitais (multi-
meios, animações, 

Arte e tecnologia:  
modos de constru-
ção e solução esté-
tica de diferentes 
recursos digitais. 

Distinguir elementos das diferentes 
linguagens artísticas presentes em 
uma mesma obra: musicais, filmes, 
artes cênicas, etc. 

(EF15AR26)  
Reconhece, 
nas obras artís-
ticas, os recur-

É importante considerar que a 
descoberta do universo tec-
nológico e dos recursos digi-
tais deve estar presente em 



Unidade 
temática 

Habilidades Objetos de Conhe-
cimento 

Expectativas de Aprendizagem Indicadores de 
Aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

jogos eletrônicos, 
gravações em áu-
dio e vídeo, foto-
grafia, softwares 
etc.) nos processos 
de criação artística. 

Reconhecer a interação entre as 
linguagens artísticas em algumas 
obras e apresentações artísticas. 
 
Reconhecer nas obras artísticas, os 
recursos digitais empregados em 
sua elaboração. 
 
Criar, de forma colaborativa, uma 
produção artística, utilizando re-
cursos digitais. 
 
Experimentar e reconhecer na cria-
ção artística modos de construção 
e solução estética de diferentes re-
cursos digitais. 

sos digitais em-
pregados em 
sua elabora-
ção. 
 
 

todos os anos do Ensino Fun-
damental. Ela acontece por 
meio de múltiplas experiên-
cias, individuais, coletivas e 
compartilhadas, que permi-
tem explorar a potencialidade 
dos meios tecnológicos e digi-
tais para a criação e interação 
em processos criativos com 
outras linguagens artísticas. 
Essa habilidade pode dialogar 
com as (EF15AR04) e 
(EF15AR23). É possível des-
membrar essa habilidade em 
outras, progressivamente 
mais complexas, ano a ano. 

A partir de Brasil (2018) e Tocantins (2019) 



 3. MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM POR DIAGNÓSTICOS 

 

 O processo de monitoramento da aprendizagem de todos os componentes curricula-
res que compõem os dois primeiros anos do Ensino Fundamental está ancorado em três pila-
res: 1) observação atenta e contínua; 2) escuta sensível e reflexiva; 3) instrumentos (diagnós-
ticos) para verificação do nível de aprendizagem dos estudantes. No ensino da arte, o primeiro 
pilar consiste em criar um fichário para anotações sobre as observações do desempenho dos 
estudantes em seus trabalhos e registros nos aspectos, sonoros, textuais (verbal e não verbal), 
audiovisuais, dramatizações, audições musicais, dentre outros, com o propósito de acompa-
nhar o progresso e identificar as necessidades individuais ao longo do processo de alfabetiza-
ção. 

 No segundo pilar sugere-se adotar regularmente momentos de escuta sensível e refle-
xiva com os estudantes, a partir das anotações das fichas de observações contínuas, sobre o 
progresso e os desafios que as crianças necessitam enfrentar, visando desenvolver as capaci-
dades de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas e estética, 
como também a sua capacidade de interagir e transformar os conhecimentos adquiridos.  

 Sugere-se também que organizem grupos de ajuda em sala de aula, com a finalidade 
de estimulá-los a compartilhar seus conhecimentos, dar opiniões e ideias, de modo que na 
interação entre eles auxiliem uns aos outros na aprendizagem artística e estética.  

 Ressalta-se que as estratégias sugeridas para o monitoramento do segundo pilar vêm 
ao encontro das orientações do PCN (Brasil, 1998, p.56), ao pontuar que “o acolhimento pes-
soal de todos os alunos é fator fundamental para a aprendizagem em Arte, área em que a 
marca pessoal é fonte de criação e desenvolvimento”. O documento também orienta que é 
de suma importância que o estudante sinta na/no professora/or um aliado do seu processo 
de criação, que se entusiasma com os seus avanços na aprendizagem e que os animam a en-
frentar os desafios do processo artístico. Neste contexto, fundamentada no respeito às dife-
renças, pode-se contribuir também para o aprender a conviver, além da melhoria da quali-
dade da aprendizagem na alfabetização e letramento das crianças no Ensino de Arte. 

 No terceiro pilar, a/o professora/or elabora os instrumentos de diagnósticos, segundo 
os indicadores de monitoramento da aprendizagem listados nos Quadros de 10 e 11. Sugere-
se que os diagnósticos contemplem além das perguntas objetivas às abertas, com o objetivo 
de estimular a reflexão e a expressão do pensamento, bem como a leitura e a escrita da cri-
ança. 

 Caso as dificuldades permaneçam, mobilizem as famílias repensem as atividades de 
intervenções com o objetivo de alavancar a aprendizagem e o desempenho das crianças. 

 O resultado do monitoramento da aprendizagem, orientado a partir dos três pilares, 
mencionados anteriormente deve ser registrado, bimestralmente, no Sistema de Gestão Es-
colar (SIGE) pela/o professora/or da turma na Unidade Educacional. 

 

 

 



Quadro 10 - Indicadores de monitoramento da aprendizagem, por bimestre – 1º Ano do En-
sino Fundamental 

Eixo, Código da habilidade e indicador de monitoramento 1º 
BIM 

2º 
BIM 

3º 
BIM 

4º 
BIM 

Artes Visuais - (EF15AR01) Identifica e percebe as semelhan-
ças e contrastes formais nas obras e imagens a partir da com-
paração. 

X    

Artes Visuais - (EF15AR02) Identifica os elementos constituti-
vos: ponto, linha e cores primarias e secundárias em obras de 
artes e diferentes imagens. 

X    

Artes Visuais - (EF15AR03) Identifica os elementos de lingua-
gem ponto, linhas, cores primárias e secundárias nas imagens 
de matriz dos povos originários.  

 X   

Artes Visuais (EF15AR04) Reconhece as diferentes técnicas 
utilizadas nas obras de arte. 

  X  

Artes Visuais - (EF15AR05; EF15AR06 EF15AR07)  
Identifica os diferentes processos de criação, técnicas, materi-
ais utilizados na elaboração de murais. 

   X 

Dança - (EF15AR08) Aprecia e simboliza as diversas formas de 
danças culturais, em diferentes contextos das brincadeiras in-
fantis e cantigas populares. 

X    

Dança - (EF15AR09) e (EF15AR10) Produz, por meio de dese-
nhos, os movimentos desenvolvidos no percurso das ativida-
des de movimentos dançantes. 

 X   

Dança - (EF15AR11) Produz por meio de desenhos os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

  X  

Dança- ( EF15AR11; EF15AR12) Reconhece em seu próprio 
corpo a presença de estruturas que permitam realizar deter-
minados movimentos. 

   X 

Música - (EF15AR13) Identifica e aprecia criticamente diver-
sas formas e gêneros de expressão musical do folclore e de 
matrizes dos povos originários. 

X    

Música - (EF15AR14) explora os sons de diferentes fontes so-
noras. 

 X   



Eixo, Código da habilidade e indicador de monitoramento 1º 
BIM 

2º 
BIM 

3º 
BIM 

4º 
BIM 

Musica - (EF15AR16) Reconhece a notação musical convenci-
onal. 

 X   

Música - (EF15AR17) Identifica os diversos materiais e objetos 
presentes no cotidiano que produzem sons. 

  X  

Música - (EF15AR17) Identifica< nas letras de canções, parlen-
das, raps, etc., elementos da linguagem musical. 

   X 

Teatro - (EF15AR18) Identifica especificidades da linguagem 
do teatro. 

X    

Teatro - Constrói narrativas e figuras teatrais nas brincadeiras 
infantis. 

 x   

Teatro - (EF15AR20) Reconhece, no cotidiano, elementos que 
contribuem com a produção teatral e os emprega em suas cri-
ações cênicas. 

  x  

Teatro - (EF15AR21; EF15AR22) Reconhece os elementos da 
linguagem teatral. 

   x 

(EF15AR23) Reconhece os diferentes processos de criação 
entre diversas linguagens artísticas. 

X    

(EF15AR24) Reconhece brincadeiras e brinquedos tradicio-
nais e atuais. 

 X   

(EF15AR25) Identifica os elementos artísticos e culturais que 
integram as manifestações artísticas locais. 

  X  

(EF15AR26) Distingui elementos das distintas linguagens artís-
ticas presentes em uma mesma obra: musicais, filmes, artes 
cênicas, etc. 

   X 

Fonte: Quadro orientador das habilidades e desdobramentos do 1º Ano do Ensino Fundamental, por bimestre, 
da Rede Municipal de Ensino de Palmas/TO. 

 

Quadro 11 - Indicadores de monitoramento da aprendizagem, por bimestre – 2º Ano do E. Fundamental 

Eixo, Código da habilidade e indicador de monitoramento 1º 
BIM 

2º 
BIM 

3º 
BIM 

4º 
BIM 

Artes Visuais - (EF15AR01; EF15AR02) Diferencia os diferentes 
materiais possíveis para elaboração da escultura. 

X    



Eixo, Código da habilidade e indicador de monitoramento 1º 
BIM 

2º 
BIM 

3º 
BIM 

4º 
BIM 

Artes Visuais - (EF15AR03) - Reconhece as diferentes classifica-
ções para as cores: primárias, secundárias e terciárias. 

 X   

Artes Visuais - (EF15AR04) Reconhece as diferentes técnicas 
na elaboração das obras de arte: desenho, escultura, pintura, 
colagem. 

  X  

Artes Visuais - (EF15AR05; EF15AR06; EF15AR07) Conhece e 
compreende os diferentes espaços de produção artística. 

   X 

Dança (EF15AR08) Identifica as diversas formas de manifesta-
ções da dança na cultura popular. 

X    

Dança - EF15AR09) Identifica as diversas ações corporais em 
diferentes situações de brincadeiras e em ações cotidianas. 

 X   

Dança - (EF15AR11) Realiza pequenas sequências coreográfi-
cas. 

  X  

Dança - (EF15AR11) conhece pequenas sequências coreográfi-
cas coletivas. 

   X 

Dança - (EF15AR12) Conhece algumas das diversas manifesta-
ções em dança, reconhecendo a identidade e a pluralidade cul-
tural. 

   X 

Música - (EF15AR13) identifica algumas manifestações cultu-
rais regionais que utilizam a linguagem musical. 

X    

Música -. (EF15AR14) - Representa paisagens sonoras, por 
meio de desenho. 

 X   

Música  (EF15AR16) Reconhece alguns elementos introdutórios 
da notação musical. 

  X  

Música - (EF15AR17) Identifica instrumentos e materiais sono-
ros associados a ideias musicais de arranjos e composições. 

  X  

Música - EF15AR17) Identifica elementos da linguagem musical 
em atividades de apreciação. 

   X 

Teatro - (EF15AR18) Distingue os elementos das artes que fa-
zem parte de uma apresentação teatral. 

X    

Teatro - (EF15AR19) Identifica os elementos da linguagem tea-
tral. 

 X   



Eixo, Código da habilidade e indicador de monitoramento 1º 
BIM 

2º 
BIM 

3º 
BIM 

4º 
BIM 

Teatro - EF15AR20) Distingue os elementos das artes que fa-
zem parte de uma apresentação teatral.  

  X  

Teatro - (EF15AR21) - Reconhece elementos da linguagem tea-
tral. 

   X 

Teatro - (EF15AR22) - Cria personagens, descrevendo suas ca-
racterísticas. 

   X 

Artes Integradas - (EF15AR23) Identifica nas histórias da litera-
tura infantil aspectos que possibilitem outras criações por 
meio das linguagens artísticas: artes visuais, música, dança e 
teatro. 

X    

Artes Integradas - (EF15AR25) Reconhece nas manifestações 
artísticas e culturais do Tocantins, elementos das quatro lin-
guagens artísticas: artes visuais, dança, música e teatro. 

 X   

Artes Integradas – (EF15AR25) Conhece, de forma introdutória, 
o conceito de patrimônio cultural. 

  X  

Artes Integradas - (EF15AR26) - Reconhece, nas obras artísticas, 
os recursos digitais empregados em sua elaboração. 

   X 

Fonte: Quadro orientador das habilidades e desdobramentos do 1º Ano do Ensino Fundamental, por bimestre, 
da Rede Municipal de Ensino de Palmas/TO. 

 

 Diante do exposto, o presente documento é fruto do trabalho dos professores e técni-
cos da Secretaria Municipal da Educação, com o propósito de nortear as práticas de ensino de 
Arte, como conhecimento, nas unidades escolares da Rede de Ensino da capital tocantinense, 
com foco prioritariamente no processo de alfabetização das crianças, por isso, as habilidades, 
expectativas e indicadores de monitoramento da aprendizagem visam ampliar os contextos 
de letramentos, conforme orientam a BNCC (Brasil, 2018) e DCT (Tocantins, 2019). 
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